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fIGUEIRENSE QUEBRA
TABU EM JOINVILLE

o Figueirense quebrou um tabu ontem, em Joinville, ao derrotoro Joinvilie por 3 a 2,' assumindo a liderança isolada da chave B. Foi o primei­
ro time c<Jtarinense a vencer o Jec no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho. Em Florianópolis, mesmo jogando uma péssima partida e perdendo inú­
meras 'chances de gol. o Avai ganhou do Palmeiras por.l a O. A Chapecoensemanteve a liderança da chave A., ao derrotaro Intemadonal em Lages
por 1 a O'. Nas fotos o esforço do goleiro Nilson, pelo Polrneiros. e a vibração do Figueirense em Joinville. (Esporte nas pógs. 8 a 16).
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Brasília - O Supremo Tribunal F'e-
. Jer.lll1ál' ú'I1�e'�UIU .undu nrrnar urna
.iun�l'ru,kl1�·i.l cm torno d�l� penas e�­

lipU!.hLb pd.1 n,i\.1 Lei de Securanca
'\.h:ll'I1.11. s.mcionad.; pelo Pr��iden'le
d.1 Repubhc.. 1 em de/embro de II)-�.
Enquanto .ll�un� m�I�lslradl)�· deten­
dern .1 lese de que a� penas aplicadas
l'el.l Lei .uucnor ,k\ em si IIIpiesme III e
sofrer um "c.ilculo matemático". ou-

•

tros .ich.un que elavesumula �I crirni­
nahd.ide".

5rf não firma jurisprudência
sobre penas da nova L5N

não. considera antentatório a Segu­
rança \aci(:>Jlal esses crimes quando
cometidos sem motivação política. O.

ministro Leilão de' Abreu defende a

tese de que as penas impostas ante­

riormcntc de\ em ser ajustadas aos

nl)\ os padrões estabelecidos. "De\'e­
ria ser tornada em conta a pena apli- .

cada I.' ta/er sua I ransposiçào aestabe­
lecida pela nov .I Lei de Segurança \.1-
-,'lOnal.

O STF. em sua última reunião ple­
nária. .adiou .I decisão do recurso in­O num-iro Cordeiro Guerra. con- terposto pelos ad\ ogados de AIe\ Po-siderado um dos magistrados màis lari de Alvarenga. José Roberto Gon-

- conserv .I dores daq uel.i corte. e de ';�II-\ e� de Rezende e lgnes Etienne
, opirn.io que .1 nov �I' Lei de Segurança Romeu. env 01\ idos no seqüestro do\.h:ll'Il.l1 � "branda" e que em geral os embaixador sui\,o. Giox anni Eurico
"jui.es brasileiro- sào bondosos e o Bucher. em dezembro de 19"'0. no R'ioJui, \liliur m.us bondoso ainda". Se- de Janeiro. \0 seqüestro um agentefundl) ele. no Brasil. as penas IÜO I�m .ía r_9lícia Federal Ioi morto a tiros
o'_;"eiw� mtimidativ os: "ninguém v ai relo capitão Carlos Larnarca
['.ir.! .! Sibéri�l. ninguém é iuzilaJo. O reLllor do process�. ministro :\a-
n, n�llélil lêm as nüos coruJas". \ ier Je \Ir.uquerque \ otou pel3 redu-

,-\te :I�l)ra ü STF [1;)0 consegu.iu ';30 ,la pen3 Je c3da um a oito :mos de
.!rl:.:.1f uma pçn3 .:om base na no\ 3 prisJo. sendo 3companhado pelosLei. Jre'SaT JJj dri3s reuniões reser- \ o!Os ,los ministros Rafael \1ayer e
'. .!JJS p.lrJ sdirmar llIll;}--jllri�prudên- Décio \liranda. O minisHo \loreira
':IJ. \.o� JulgJn?�ntos. coma presenp .-\hes. embora não tenha proferidoJo' .:l.J\.ogJdos': as Je(:isõe� Jté J!!orJ' �ell \ oto. afinilou que o STF poderiaI�m sido-adiada} .:om peJido� de-\ is- incorrer em injustiça já que à antiga[JS Jü,; rroces�o� por parte de alguns lS\ não pre\ I'" graduação de perta.Af11lnl:'UO'. \a ,SemanJ passada. o'se- mínima era 'perpétua e a má\ima all.1Jor \�L�on Carneiro I \IDB-RJ I morte. "Como estab�lecer agora uma
c0n"eguiu r�rtllrbJr a tranq"ilidade e . pefia se antes não eram considerados:,cn�·.i(Í do,

-

miÍli�tro�. quanJo. em os agra\ antes'; Qualquer agra\ ante na
··oz .111.1. JJS roltrolÍa� Jestinad3s aO

.

, pena mínima. peIaantiga lei. incorria.í'liblico. J;s�e que "o réu não \ ai'mor- necessariamente em pen_a dé morte".r�í je Jl110re� por essa pena'", O mi- O ministro Soares \Iunoz pediu \ istas
n",uo CorJel ro Guerra acabara de para fundamentar. por ·escrito. o seu
scnt�ncl�1.r umJ pena de 10 anos a lOtO. adiandQ a decisao do Tribunal.E'. JJISIO Barbosa. acusado de co- Os réus. nesse processo. foram..tutor;J ,lo assalto .I um banco em Sao conJenJdos na época a pena dep_ll,lo

morte. con\ ertida depois enl prisão,-\ no· j Lei Je Segurança \acional perpétua e. n13i,; tarde. por decisão dor�j�il .I, penas de assalto a e,tabele- Superior Tribunal \I'ditat. em30anos
c:mentos de crédito para dois a I � de reclusão. Com a no\ a LS\ a penaJno, lâl1terlOrmente era de I � a 3() i e pre\ ISla rara sequestro é de � a I �

unos e. em caso de morte. de � a _�l)

anos.

Recentemente. ao ser julgado na se­

gunda turma. o processo em que estào
em oh idos os réus Nelson Rodrigues
Filho e Paulo Roberto Jabur. conde­
nados a I� anos de reclusão. por a�­

salto a mão arruada. em 1971. os mi-'
nistros enveredaram por uma discus­
são se dev criam ou não aceitar as con­
fissões da fase do inquérito. geral­
mente obtidas sob coação.

.. \ amos punir a \ iolência policial se
hou, er - disse o ministro Moreira
.-\h es - mas a confissão é indiscutív el",
O ministro Cordeiro Guerra citou o

exemplo dos católicos.. para afirmar

que "toda. confissão e' um cálculo de
conveniência. onde sempre há uma

justificação moral. Os delinqüentes
políticos quando presos sabem. e até
recebem fl1anUalS da direção partidá­
ria contendo informações de que não
de� �,admitir a participaçã9 no fato".
O ministro Cordeiro Guerra disse

ainda não achar justo que a pená seja
, reduzida de acordo com a .nO\ à Lei de
Segurança "iacional. "Penso que os

limites legais no\os de\eú, ser anali-
.

sados no caso contreto. Reduzir a

'pena ao mínimo dá no\'a Lei seria \ io­
!ar o princípio da i-ndi\ÍduaJização das

penas. Lm assalto; de rua pfe\ ê l;má
reclusão de q,uatro' anos: portanto.'
seria uma aberração, reduzir-se a'

pena para dois anos. A no\a Lei. a

meu \er. estimula a criminalidade".
Ele classifica de' "preconceito" o

consenso do Superior Tribunal \1ili- ,

tar em não considerar como \ álidas as

confissões obtidas no ·inÇjué.rito. lem­
brando que no direito cÍ\ el ela é "pro- '"

batóri_a e \ álida '". 'como nos casos de
testamentos. "\0 crime é que se le­
\anta questão. Para mim não inworta
aonde a confissão tenha sido feita.
mas sim se nela esti\ er contida'a '\ er­

dade" ,

Redução de cotas de
óleo diesel páram

barcaças em -S. Paulo
em Presidente Prudente. co
i nd úst rias
t ra n stormação de madeir'
em Presidente Epitácio (Sp
Nav aruí e Eldorado (MS
Com dois comboios Ilu, iai
operando no Rio Paraná. s'
realizadas � \ iagens por mi,
Cada comboio transporta �
toneladas de madeira. bnn
ou aparelhada. gastando 2111
500 litros de diesel por li

gemo
Os proprietários de post

de gasolina. carnioneiro,
também agricultores com Ia
\ ou ras meca n izadas estão S�

riamente preocupados com

efeitos prov ceados pela redu
-

Quem primeiro se dirigiu ao çâo das cotas de 5 por cem
general Oz ie l de Almeida no óleo diesel.
Costa. Presidente do Con- Na BR-267. por onde St
sdho :"oIacional do Petróleo. escoa a produção de, \1ato
reclamando contra a portaria Grosso do Sul para São
6� de 13 de fe\ereiro de 1979. Paulo. é constante a paralisa.
foi a tncuna\ e (i ndústria. ção de caminhões transpor·
Comércio e' Na\egação), se- ,tando soja. amendoim e algo·
diada em Presidente Epitácio. dão. de\ ido ao fechamento
Essa empresa possui 5 serra- dos postos durante 0S fins de
rias em Presidente Epitácio semana. \1uitas \ezes a cota
(SP) e "ia\Írai (\1S) utilizando atribuída aos postõs de·distri·
para o transporte da-i11adeira buição não são suficientes
uma frota de barcos. para atender a grande de·

'\10 ofício encaminhado ao manda de consumo e os \'eíeu­
C:"oI P. a lncona\ e e\plica que los ficam nas estradas. porque
o final de 1978 ampliou sua não tem autonomia 'de com·

éapacidade de produção em bustÍ\el para chegarem ao
-10 por cento. atra\és de uma posto seguinte.
moderna indústria instalada Pela 'ponte que liga Mato
em Porto Ca burei.· no Rio· Grosso do Sul a São Paulo,
Amambai. Isso e\igiu' maior. contam-se çle �OO a 250 ca­
cota de conibustÍ\ eis para as minhões d�ários, com capaci·
'embarcações flu, iais que dage de.30 a I�O toneladas,
fazem o transporte até alcan- realizando o escoamento da
çar o terminal ferro\ iário. em safra entre os dois Estados.

: '

Sâo Paulo - Enquanto as

duas maiores empresas dedi­
cadas ao transporte de madei­
ras no Rio Paraná alegam pre­
ju i/os dev ido '.1 redução de

suas cotas de óleo diesel. -U

barcaças graneleiras estão pa-,
rali/adas junto ao cais de Pre­
sidente Epiiácio. A restrição
no fornecimento de diesel im­

posta pelo C"iP também está
criando problemas aos pro-
prietários de postos de gaso­
lina. máquinas agrícolas e

caminhões que falem o es­

coamento das safras de Maio
Grosso do Sul para São
Paulo.

Presidente Epitácio.
De uma rrogramação men­

sal de 5-1mll -125 lilrós de óleo
diesel rara consumo. a em­

pl:esa só f�i autori/aJa a reti-,
rar 39 mil 100. no distribuTdo�'
Shell da região de Presidente
Prudente. cumrrindo as por­
taria� 6� e 69 do C:"oIP. o que'
rerresenta -10 por cento menos

de ,uas neces,idades. Nes,e
ofício que os diretores da In­
conal e dirigiram ao general
Oziel de Almeida Costa

Pelo que alegam motoristas e

donos de postos de gasolina. a

restri�'ão no fornecimento de
óleo diesel \ eío mima hora
imprópria. criando sérias difi­
culdades aos transportadores.
principalmente durante a fase
das colheitas.

';\Ia atual safra de soja foram
escoadas até agora por \ ia
IIlI\ ial ent re Guaíra (PR J e

,j'residente Epitácio (SP J. 20
'mil toneladas. aguardando-se
mais de 00 mil toneladas ainda

inforl11oll-se que '''a persistir a neste semestre. Dos barcos
cota rcdu/ida de combustÍ\el'" graneleiros pertencentes à
�erão ele, obrigados a efetuar Na,ega.;ão :'vIeca. que i'az o
o transporte de madeira com transporta pelo 'alto Paraná�
caminhões. o que representa a legLII:llinosa étransferida aos
maior consumo. Em suas ser- \ agões da FEPASA por \ ia
rarias - com uma prodlJI,'ão ferro\ iária até :'vIair-inque e
de 5-mtl metros cúbicos de I'o.nta Grossa. rio Paraná.
madeira por mês - o óleo die­
sel hão é utilizado. poi as cal­
deiras são alimentadas à ener­
gia elétrica-e lenlia

.

Outra el11'pre,a ljue iambé'm
f,lI a� mesmas re·j\ Indical,:ões e

pede o n�,laheJctllllento i ntc­

gral da, cOla� de óleo die�el c4
Cl"'-Idel SI'\. . Indl·I\lria. Co­
mércIO c' .'\-:'llegCl\Jlo.\cdlad<i

A em rresa t rilns,portadora
que op'era no Rio Paraná
equ ipou-se con \ en ientemen(e
com uma frota de -IS ha�c_aças
graneIclra,. mas apenas estão
sendo mobtli/aJas nos Ctlti­
mos dias. porljue os prodHto­
res·de soja preferem aguardar
melhor cot�J(JIO para o seu

produto.
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Papa inaugura
Semana Santa

falando a 100
mil na Praça
de São Pedro

Cidade do Vaticano - O Papa
João Paulo II inaugurou ontem a

Semana Santa com uma Missa de

Domingo de Ramos ao ar livre

ante umas 100 mil pessoas con­

gregadas na Praça de São Pedro

para comemorar a entrada triun­

(ai de Cristo em Jerusalém.
.

Ataviado com uma capa ver­

melha e uma mitra dourada, 0_

Pontífice encabeçou a procissão
ao obelisco do centro da gigan­
tesca praça enquanto os peregri­
nos levavam folhas de palmeiras e

um coro entoava hinos.

Quando o Papa apareceu numa

Ventana de seu apartamento para
o Angelus do meio-dia depois da
Missa de duas horas, a multidão

prorrompeu em aclamações e o

Papa teve que pedir silêncio antes

de outorgar a "benção da semana

santa" em francês e inglês e entoar

o hino "Oto Yest Dzien" (o dia do

Senhor), em polonês, seu idioma
natal
O Papa, depois de ouvira hino,

cantado por um coro de jovens.
católicos italianos; disse que ele "o
tinha "feito sentir como se ainda
estivesse-na Polônia" e 'recordou

que tinha �Iebrado li Missa de

Domingo de Ramos no ano pas­
sado em seu país natal. Ó Papa
'planeja voltar a Polônia, de visita,
em junho.

.
'

O dia de ontem foi, portanto; o
primeirooffçio de Semana Santa
do novo Pontífice, que fora eleito
líder dos 700 milhões de católicos

,.do mundo no outubro passado.
"A igreja não cessa de 'reler a

narração da Paixão de Cristo e

deseja que esta descrição fique em
vossas consciências e vossos-cora­

ções", disse o Papa, numa breve
Homilia em Italiano. "Durante
esta semana somos chamados a

uma solidariedade particular com
Cristo, homem de todos os sofri­
mentos" ..
Nove cardeais e 30 bispos aju­

daram a oficiar a Missa e ISO sa­

cerdotes deram a comunhão aos

'peregrinos e turistas.

Um grupo de -serninaristas leu'
orações em seis idiomas, a saber,
italiano, espanhol, francês, polo­
nês, inglês e alemão. Uma delas
pedia que as pessoas que tem au­

toridade, seja. temporal ou espiri­
tual, nunca abusem de seu poder.
Outra era para "nossos irmãos e

irmãs que sofrem injustamente
.ern prisões e campos de concen­

tração".
O. próximo acontecimento

transcendental da Semana Santa
será na próxima quinta-feira na

Bas(lica de São Pedro. Nesse dia o
Pontífice lavará os pés de 12 res­
soas na Basílica de São João de
Latrão para comemorar o que
Cristo fez em sinal de humildade
com .seus 12 discípulos na véspera
de sua morte.

Na sexta-feira Santa, a noite, o
papa participará de uma procis­
são do coliseu as ruínas 'do
Templo de Vênus. A procissão re­
Corda o caminho do Calvário.
O Papa celebrará os ritos da

vigília da Páscoa em São Pedro e

depois celebrará a Missa do do­
mingo da ressJ,lrreição na Praça de
São Pedro.

Khomein; enfrentaproblemas
, . . , .

com mInorIas. etnlcas
Teerã,.Irã - o regime revolucionário do
Aiatolá Ruhollah I.\,homeini está sendo
assediado pelos desafios dás minorias ét­
nicas, as feministas, os guerrilheiros de
esquerda e uma classe média inquieta,
mas é/indiscutível que o .seu poder de
mando é tão sólido agora como o era há
dois meses, quando explodiu a triunfante
revolução iraniana.

.

"Apoiando-se na fôrça de alguns-casos e

.recorrendo à flexibilidade de outros,
Khomeini e seu govefno revolucionário
provisório têm sufocado as maiores
ameaças ao poder-do novo regime. E em­
bora não tenham' contido inteiramente
-todas as dificuldades surgidas, parecem
estar cada dia mais confiantes e fortes.

As minorias étnicas; que se formam
através de quase a metade dos 35 milhões
de habitantes do Irã, representam o

-

maior problema ao novo regime iraniano
nas últimas semanas. O regime já sufocou
as rebeliões armadas na região noroeste e

. Kurdistane a noroeste de Turkoman, em
conflitos que causaram nada menos que
600 mortes.
O governo revolucionário tem dificul­

dades em dobrar as minorias étnicas por'
que a derrubada da monarquia réativou
as esperanças de liberdade desses grupos
raciais. Após decênios de repressão sob o
regime do xá Mohammed Reza Pahlavi,

. ás minorias pretendem impor urna nova.
posição. E temem que os novos dirigentes
iranianos, muitos dos quais procedem da.
maionia persa do Irã, farão. caso omisso
do assunto se nâo forem pressionados.'
'com persistência.

.

"Os turcomanos acreditam na revolu­
ção iraniana e, naturalmente, quando o

.

Aiatolá. Khorneini declarou· que o go­
verno revolucionário estará a serviço do
povo perseguido do Irã, deu-nos a im­
pressão de que novos tempos chegaram",
disse o militante turcomano Khalec
Verdi, semana passada.
As minorias querem igualdade para

suas línguas, redistribuição agrária, re­

conhecimento de seus conselhos gover­
namentais e ajuda econômica volumosa
para compensar a marginalização de tan-

tos anos.

Outras exigem igualdade para a seita
muçulmana sunita, num país onde pre­
domina a seita muçulmana Xiita.

Os miliciados de Khomeini e os guerri­
lheiros K.urdos trocaram tiros' no mês
passado na cidade de Sanandaj. Em Tur­
komania, a luta na cidade de Gonbad e

Oasous não parou até semana passada,
mesmo quando lá chegaram novas forças
governamentais. O I rã tem cerca de 4
milhões de curdos e 500.000 turcomanos.
Há também agitação entre os milhões.

.

de Baluchi nas montanhas do sudeste do
Irã, entre os oito milhões de iranianos de
ascendência turca na região noroeste de

Azerbaijan, e entre os milhões de árabes
da região petrolífera de Kuzestan.

O porta-voz do governo Abbas Amir
frisou semana passada .que agora os agi­
tadores "contrarevolucionários" torna­
riam a provocar dificuldades nas zonas

árabes, das quais o governo extrai 'petró­
leo .

Além das dificuldades com as minorias
étnicas, o governo tem outros problemas.
Khorneini garantiu às feministas que "as
mulheres são mais iguais que os homens"
pelocorão, mas algumas mulheres da ca-

.

pital temem que o novo regime casse seus

direitos. Mês passado o governo fez vista
grossa quando numerosas funcionárias
governamentais recusaram a usar o

."chador" (veu negro), como exige o isla­
mismo.

Os guerrilheiros de esquerda são outro
ponto de atrito da revolução de Kho­
meini. Eles querem "uma república tra­
balhista". A classe média reclama da es­

cassez de pro.dutos, enquanto os intelec­
tuais protestam contra as prisões e

execuções sumárias dos tribunais révolu­
ções ..

Contudo, até agora, todas as investi­
das contra o governo têm sido contidas.
O regime tem-permitido uma liberdade de
imprensa substanciàl, favorecendo, as­

sim, uma válvula de escape para as frus­
trações dos numerosos grupos que re­

clamam urna democracia para todos no

novo estado islâmico.

Bascos fazem nova manifestação-
.

San Sebastian - Três policiais morreram debaixo
de uma chuva de balas de supostos separatistas
bascos sábado a noite e vários milhares de pessoas

. realizaram ontem nova manifestação' em Bilbao

para exigir que voltem aos cárceres bascos os supos­
tos membros da organização separatista Eta presos
em outras partes da Espanha, disse a polícia.

Os três policiais, o sargento Ginez Pujante, de 41
anos-e os cabos Miguel Orenes, de 29 e Juan Bau­
tista Peralta, de 30, foram vitimados por pistoleiros
no' subúrbio de Loyola quando voltavam ao seu

quartel. ,

A polícia disse que os três pistoleiros, armados
com metralhadoras ligeiras, abriram fogo contra os

agentes de dentro de um táxi e fugiram no veículo. O
automóvel foi achado mais tarde numa rua desta
capital provincial. O carro era roubado. disse a

polícia.
O ataque ocorreu \s 18h30m de sábado, hora do

Rio de Janeiro. Ontem fez-se missa fúnebre na

Igreja do Hospital Militar para onde os três cadáve­
res foram levados e depois trasladados para suas

cidades, onde serão sepultados. .

Perto do lugar do ataque, a polícia achou cartu­
chos do calibre que a Eta costuma empregar:
Com isto são 34' os assassinatos perpetrados pelos

terroristas na Espanha deste ano, principalmente
no país basco. A Eta é responsabilizada pela maio,
ria das mortes.

Os'manifestantes de Bilbao, capital da província
de Vizcaya demandaram que o governo devolva aos

cárceres bascos uns 106 supostos membros da Eta
que estão na prisão de Soria, capital dafprovínciad_:
mesmo nome.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO PARA-ASSUNTOS DA CASA CIVIL

SUBCHEFIA PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS
COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL N.o 07/79

}

.
AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS DA SECRETARIA DE, E�TADO PARA AS.­
SUNTOS DA CASA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público. para conheci­
mento dôs interessados, que receberá propostas de firmas ��bllttadas, n0S termos do ar:t.
157, item II e parágrafo único, da Lei n.? 5.516, de 28.02.79, ate as 15:00( qUl�ze) horasdo.d�a
16 (dezesseis) de abril de 1979, 'p,a�a o fornecl!'Tlento.e respectiva tnstal�çao dos moatenal�
abaixo relacionados para o Ediflcio Concelção Mala, rua Deodoro, n .. 2.4 (do 1. ao 6.

andar):
a) Sistema de ar condicionado;
b) Divisórias;
c) Cortinas.

. '... .

d C C"IO presente Edital encontra-se atixado na �<?�ê!nª, da SubChefl� a asa IVI. para
Assuntos Operacionais, à rua Trajano n.o 18, EdlflGIO B'erenhauser, 5. andar, nesta cidade,

on�e poderão ser obtidas intormaçôes e cópias do. mesmo.
.' Florianópotis, 09 de abril de 1979.

. Domingos Joaquim Veloso Neto

SUBCHEFE DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

O ESTADO, segunda-feira, 09/04/79
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Apesar de proibido; �
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abre-se o debate' �
-

político no Chile w

Santiago do Chile - Um re- pelos atuais dir ige ntes do

querimento pedindo a reaber- Chile.
. tura dos registros eleitorais' No dia seguinte. o ministro
feito per diversas personali-, do interior, Sérgio Fernandez,
dades. desde direitistas a co- acusou os signatários de "pq!i­
munistas, provocou intenso tiqueiros e demagogos", fOi­
debate político no país, onde a .madores de um "conluio polí­
atividade partidária está proi- tico". Rechaçou entãoa solici-.
bida. ' tação e disse que o governo só

reabrirá as inscrições eleito­
rais quando julgar oportuno e

através de modalidades mo­

dernas.
Os acusados pelas declara­

ções ministeriais retrucam

através da imprensa dizendo

que Fernandez agirá "com
violência e sem ética". .

Os signatários do requeri­
mento ganharam o apoio;
também através da imprensa,
de dirigentes da direita unidos
numa comissão 'privada de ju­
ristas que estuda uma nova

constituição política, em con­

traposição a um anteprojeto
governamental. Os direitistas
também defendem a reaber­
tura' dos registros eleitorais,
destruídos pelos militares
pouco depois de tomarem o

poder. .

Sexta-feira última o Presi­
dente Pinochet respondeu in­
diretamente as exigências dos
setores políticos afirmando
que a Nação "ainda não está

preparada "para participar de
.

eleições. Reiterou então a ne­
cessidade de manter o recesso

político vigente desde .1973.
quando o congresso foi fe­
chado, os partidos esquerdis-

.

tas colocados fora da lei e

congelada a atividade parti­
dária dos partidos de direita e

do centro, como o democrata
cristão, Esses partidos foram
dissolvidos há dois anos pelo
regime.

A solicitação foi encami­
nhada há dez dias e provocou
imediatamente uma -grande
polêmica, com o próprio gô­
verno intervindo, surgindo
sábado um manifesto publi­
cado na imprensa contendo
assinaturas de 350 dirigentes
sindicais, profissionais, artis­
tas e desportistas partidários
do regime militar, contra a

idéia.
.

N um anúncio pago de pá­
gina inteira com o título
"Chile Rumo ao Futuro", o

manifesto assinala que a

reabertura dos registros elei­
torais "só interessa a um redu­
zido grupo de dirigentes elitis­
tas; cornpletamente divorcia­
dos da imensa maioria popu-
.lar".

Pede então que o Presidente
Augusto Pinochet e as For.ças
Armadas' "prossigam na ta­

refa histórica e patriótica que
hoje lideram".
A reabertura dos registros

eleitorais foi solicitada em 29
de março último por 300 per­
sonalidades da vida nacional,
entre as quais o ex-presidente
democrata-cristão Eduardo
Frei, ex-ministros e ex­

parlamentares tanto da direita
como da unidade popular,
coalisão esquerdista que
apoiou o extinto governo ao
Presidente Salvador Allende,
derrubado e morto em 1973

,

PRORROGADO PRAZO ENTREGA

FORIVIULÁRIOS -INCRA

A Coordenadoria Regional do INCRA -,�C, con:u.­
nica aosContribuintes do ITR - pessoas tísicas sUJ�t­
tas a Cédu la G - Anexo 4, q ue o prazo para recepç�o
dos formulários encerra-se em 09.04.79 (2a feira) as
24:00lhoras, em sua sede, sito àAv. Osmar Cunha, n?
15, Edifício CEISA CENTER - térreo.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOÇAÇÃO
A COOPERATIVA HABITACIONAL AMÉRICA DO SUL

LTDA., AF N° 16 - Se, convoca seus associados para a

Assembléia Geral Extraordinána que fará realizar dia 19 de
abril de 1.979, às 18:00 horas, em pr.imelra convocação.
com a presença de 2/3 dos associados, às 19:00 horas, em
segunda convocação com a presença demetade �âis um
e às20:0�horasem terceira convocação, com o rninlrno de
10 (dez)'associados, no auditório do INOCOOP, à rua Este­
ves Júnior nO 130, nesta capital com a finali(jade de ser

discutida a seguinte,

Ordem do Dia

1°) Sorteio das Unidades do Conjunto Habitacional Amé­
rica do Sul
2") Assuntos Gerais

Florianópolis, 05 de abril de 1.979

DIRETOR FINANC�IRO
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Novas denúncias <,

e reve/açoes do crime
do coletor de Garuva

Da esquerda à.direta. João Carlos de Freitas, Anselmo José Borges e José Airton Carvalho, os três acusados do crime do coletor estadual José Ossowski, que para grande número
.

de pessoas, testemunhas e advogados, eles são inocentes., .
'

.

Joinville (Sucursal) - Um dos proces­
sos mais tumultuados epolêrnicos do Forum
de Joinville deverá ser pronunciado nas pró­
ximassemanaspelo juiz Alberto Luiz da
Costa, culminando com a convocação do
júri popular' e a provável absolvição de três
acusados da morte do coletor estadual; José
Ossowski, assassinado a-balas há dois anos,
no dia 2 de março de 1'977, em Garuva, norte
do Estado.
A convocação do júri popular, o julga­

mento e a absolvição .podem ser considera­
dos fatos triviais, mas as circunstâncias, pes­
soas e coisas envolvidas na queixa crime do
Ministério Público poderão ter consequências
desastrosas para pessoas influentes do mu­
nicípio de Garuva , onde o crime foi come­
tido: para um advogado que foi nomeado
pelo Estado a fi rn de defender um dos réus e

cobrou honorários de sua família e, princi­
palmerue. para o delegado Hercílio dos San­
tos, de Garuva. que foi o principal articula-­
dor das várias torturas praticadas contra os'
acusados.

Várias são as pessoas "importantes" de
Garuva responsáveis pela morte do coletor
José Ossowski segundo o advogado Luiz
Mileo Júnior, que defende os acusados"
Entre elas estão a líder política Odete Fer­
raza, seu marido Hilário Ferraza. o ex-­

prefeito Darci Pereira da Costa e o delegado.
Hercílio dos Santos, este último por seu en­

volvirnento depois do crime na localização,
sequestro e tortura aos "bodes expiatórios",
conforme preferiu qualificar o advogado de
defesa.
O ex-prefeito Dorico Paese foj ouvido por

"O ESTADO" e declarou convictamente
que-os acusados são inocentes e as denúncias
de que ele foi mandante do crime recebeu
uma resposta também acusatória, "Quem
fez essa acusação foi 'aquela louca da Odete
Ferraza que formou um verdadeiro bando
de ladrões com. \ enda de terras gritadas e
culminou com a morte do coletor Ossowski.
Ela sim deve ser considerada o pivô desse
crime, apesar de eu acreditar que os assassi­
J10S foram os que compraram as terras ine-

xistentes e mataram por vingança, Quero
dizer que mataram o coletor para assustar o

-

resto do bando da Odete para devolver o

dinheiro".
Os acusados são inocentes.João Carlos dê

Freitas, Anselmo Borges e José Airton de
Carvalho foram declarados inocentes tanto
pelo advogado de defesa Luiz Mileo Júnior
,amo pelo ex-prefeito de Garuva, Dorico
Paese. Quando "O ESTADO" publicou no

último dia 29 de março reportagem com o

ex-prefeito, o Ministério Público, na pessoa
do promotor Vilmar José Loef, protestou
porque o tipo de reportagem estava prejudi­
cando a opinião pública. Os jurados, lendo
as matérias no jornal, poderiam ter sua opi­
nião di rígida. segundo o promotor, mas este
negou-se a dar entrevista defendendo seus

pontos de \ ista alegando que faria isso so-
. mente depois da. pronúncia do juiz Alberto
Luiz da Costa. A defesa (Luiz Mileo Júnior í

não perdeu tempo para dizer que a promoto­
ria não deu a entrevista simplesmente por­
que não tem elementos para provar a culpa-

bilidade dos acusados.

Enquanto isso João Carlos de 'Freitas,
José Airton de Carvalho e Anselmo Borges,
cumpriram até agora I ano e 10 meses de

prisão, sornados aos 10 dias que estiveram

sequestrados pelo delegado Hercílio dos
Santos e foram torturados em Guararnirim,
ltajaí. Camboriú. Úm quarto acusado, Luiz
Carlos de Carvalho. passou pelos mesmos

maltratas. mas está foragido.
TORTUR'AS E CONFISSÃO

Na última quinta-feira o advogado dos
acusados comparecerem à Cadeia Pública de
Joinville para dar acesso da imprensa aos

acusados, mas foi impedido pelo Delegado
Regional de' Polícia, João Pessoa Machado,
que alegou ser impróprio aquele momento

pois \ árias notícias negativas haviam se

acumulado naquela semana e uma entrevista
com os presos prejudicaria ainda mais a'

imagem da delegacia. O advogado explicou
que os acusados seriam entrevistados e o

trabalho jornalístico era importante para o

....
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esclarecimento da opiniãópública quanto às

torturas dirigidas pelo delegado de .Garuva,
Os presos não puderam 'falar naquela
quinta-feira mas, três dias antes, depois da

última fugae presença de muitosrepórteres
de Joinville, comentaram rapidamente que
foram severamente torturados pelo dele­
gado Hercílio dos Santos na época da pri­
são, há I ano e 10 meses, assim como em

maio de 78 quando João Carlos de Freitas e

José Airton de Carvalho'foram sequestrados
dessa mesma delegacia e torturados atrás do

Cemitério Municipal, também em J9inville.
O advogado complementou as informa­

ções: "A morte do coletor ocorreu na noite

do dia 2 de março de 1977 e os acusados
'foram presos no dia 2 deagosto, imediata­
mente após a posse de Hercílio 'dos Santos
como novo delegado de Garuva. Foram reti­
rados de.suas residências, à força, e seques­
trãdos em uma ambulância da Prefeitura.
Bm Garuva, ltajflí,�Camboriú e outras lota-

_. lidades Qa região.foram duramente tortura­

doscomchoques, pau-de-arara, surras, afo­
gamento, fome. Durante uma semana pas­
saram por sevícias até a decretação da prisão
preventiva no dia 8 de agosto".
SEGUNDO SEQUESTRO
As confissões foram conseguidas mas o

advogado de-defesa encaminhou em seguida
um pedido de perícia médica que confirmou·
as torturas, Indícando hematomas (surras) e
lesões nas dobras das pernas (pau-de-arara).
Essas' confissões, contudo, mostraram vá­

rios pontos contraditórios e, no dia 3' de

rnaio
.

de 1978,' nove meses, depois do pri­
meiro sequestro, aconteceu o segundo. O
mesmo delegado Hercílio 'dos Santos,
'acompanhado de um comissário, foi à Dele­
gaciade Joinville e retirou João Ca-rlos de
Freitas e José Airton de Carvalho sem qual- '

quer autorização judicial. Ambos foram le­

vados para o Cemitério Municipal e surra­
dos com socos, pontapés e coronhadas de

.revólver.
A intenção do Delegado Hercílio dos San­

tos era forçar os acusados a assinarem a
'

acareação que tirava as incongruências dos

primeiros depoimentos. Instruídos 'pelo-
·.Jadvogado, os presos não assinaram e,f<

além disso, ficou provado por laudo médico
realizado nç dia seguinte as agressões sofri-

das pelos presos.
Eis urnaparte das considerações do advo­

gado, sobre as torturas, anexadas ao pro­
cessot-" ... E, mesmo sem comprovar a auto­
ria, primário, convicto e selvagem, tomado
de ódio, ingressou no caso, agindo com in­

vulgar ferocidade, Preconvicto da culpabili­
dade dos réus (atiçado por Odete Ferraza),
entendia de seu dever fazê-los confessaro
crime contra "Juca" a qualquer preço e de

qualquer forma o do Tonico, ,',' (Juca é o

apelido de José Ossowski e Tónico, Antonio
,

Pereira FariasLmorto no mesmo episódio). '

( ... ') Agiu sob reflexos' doentios de seu cé­
rebro perversamente educado no sistema

primitivo do éxercício policial, criando-se a

obcessão criminosa da existência de um

crime a desvendar, Talvez não tivesse capa­
cidade' para raciocinar. .. ".

DEFESA FA'LSA
Ainda no processo de acusação crime

contra o coletor José Ossowski aparecem
.

outras aberrações apontadas pelo advogado
Luiz Mileo Júnior como a falsa defesa assu­

mida pelo advogado Aristides Thomaz que
foi nomeado pelo Estado para atuar a favor
do réu Anselmo José Borges efoi correm- '

pido "não se.sabe por quem e por quanto" _
diz Mileo - e passou a derrubar o áhbr-do

-

acusado e receber dinheiro de seus familiares
- .

a título de honorários.
Parentes do acusado, foram, procurados

por esse advogado, para custear seu tra-
, ,balho, A irregularidade foi descoberta pelo
acusado Anselmo Borges.Este comunicou o

fato ao' advogado Luiz Milee que orientou
os familiares a pedir um recibo dos honorá­
rios. Mesmo nomeado pelo Estado, o falso

advogado de gefesa Aristides Thomaz, pas­
,sou vários recibos' de "despesas processuais"
mas não imaginava que os documentos fos­
sem parar nas mãos de Miteo que fez a ane­

xação de vários recibos de Thomaz ao pro­
cesso, ao mesmo tempo que pedia a desno­

rneação.Em seguida o Jato foi comunicado
ao Juiz de Direito da Comarca de JoinviUe,
ao Conselho da Ordem dos Advogados 40
Brasil, Secão de Santa Catarina, e órgãos de

imprensa,
PROSTITUiÇÃO
Outra grave acusação da defesa contra a

líder política Odete Ferraza, além de ser con-

Joaçaba (Se), 28 de março de 1979

EMPÓRIO DE COUROS SIA
JOAÇABA - S.C.

CGCMF N.O 84.583.616/0001-22

pode confiar na Vilma; ele já descobriu tudo"
(Vilrna eraa portadora do bilhete que nunca

,

--

foi entregue e chegou às mãos da defesa).
CARTA AO SECRETÁRIO DA SSI

.

siderada "louca" pelo ex-prefeito Dorico

Paese..é a prática da corrupção do Delegado
Hercílio dos Santos, do advogado Aristides

Thomaz e da esp.osa do acusado João Carlos
de Freitas, Claudete de Freitas que, segundo f'!a última quinta-feira "O ESTADU' ten- �

Luiz ;l\ÍIileo Júnior: depôs contra o marido
-

tou entrevistar os acusados do crime contra'

por trocá de favores pecuniários de Odete, o coletor de Garuva e, mesmo acompanhado
No processo Mileo provaque Claudete se do advogado Luiz. Mileo Júnior aeritrevista

'prostituiu (moral e fisicamente) e, segundo não foi permitida pelo Delegado Region�l de
suas alegações, "existem duas tristes _pro- Polícia, João Pessoa Machado, O advogado
fissões que merecem referência especial em explicou a importância da entrevista para
'relação ao testemunho: a delinquência e a esclarecimento' da opinião pública e, num

prosrituição ( ... ) quanto às prostitutas, estas, sentido mais amplo, da sociedade, além do

mentem ainda com maior facilidade que os interesse jornalístico. A proibição foi justifi-
próprios delinquentes, e Claudete não pode- cada pelo fato da polícia de Joinville ter

ria fugir à regra mentindo", recebido muitas críticas (.pelos jornais) na,-
A própria Claudete, em depoimento ao 'quela semana em consequência da terceira

delegado Hercílio dos Santos, em Garuva, - fuga nos últimos três meses, apontando par-
denunciou o marido João Carlos de Freitas ticularmente a negligência dos serviços.
como o assassino do coletor Jose ,,) Os- No dia seguinte o advogado encaminhou a

sowski e posteriormente como o assassino de seguinte carta ao Secretário de Segurança e

, Antonio Pereira Farias,' vulgo Tonico,' Informações, Ary Oliveira:

igualmente envolvido no crime. "Senhor Secretário. No último dia 5,'
O advogado Luiz Mileo 'Júnior disse que a acompanhado do subscrito deste, o repórter

traição de Claudete com seu marido João Wagner Baggio, do jornal "O ESTADO",
Carlos foi provocada por Odete Ferraza que procurando documentar o fato policial que
sustentou (com dinheiro) Claudete para envolver seriamente o delegado Hercílio dos

fazer esse depoimento. Para provar a prosti- Santos, foi arbitrariamente impedido de es-

tuição da testemunha, Mileo conseguiu um crever seu "rnunus".
,

bilhete amoroso de Claudete para o mecâ- Essa descabida proibiçâo.ivern constituir

nico Vilson Brun, nos seguintes termos: séria lesão ao livre direito de exercício de
, "Claudete e Vilson. Olá meu amor/espero uma nobre profissão, que é a do jornalista,

que vá encontrá-lo com muitas saudades de com sérias' repercussões em seu estado de
mim/meu "amor Vilson/estou ansiosa para' espírito, sernpre aberto ao diálogo e à dispo- ,

falar com você/por favor venha conversar sição de contribuir para O aproveitamento .,-

comigo sábado à noite em Guaramirim/ das relações entre a.sociedade e a autoridade

prefiro ir dançar com você/espero você em que..
a rege.

frente a estação de trem sem falta/estou livre E, pior, 'vem contribuir negativamente
do João/vou partir/não quero mais viver 'para a preservação do respeito à imagem da
com' ele/por favor meu amor preciso muito própria polícia onde, temos certeza, predo-
de seus carinhos agora que vou ter chance de

"

mina o bom censo e a capacidade de equa�
estar sempre pertinho de você/tenho certeza cionar os conflitos sob um ângulo, racional
que poderemos nos enconjrar que humano, expurgado do arbítrio, tão no-

tranquilamente/Vilson não falte este civosà sociedade democrática. A proibição
encontro/será as 5 horas da tarde que eu vou se reveste de um caráter despótico, arbitrá-
esperar/amor/não vá deixar eu esperar por ,rio: ,ditatorial e medieval, mesmo porque
você e você não ir quedaí se tornará difícil nã:o prejudica somente os 'acusados, mas

para mim voltar para casa/um beijo nos seus oprime e humilha toda a laboriosa classe dos

lábioscarinhosos e não esqueça de mim jornalistas que trabalham perante a socie-

amor/Vilson lê estas linhas e depois quei- dade de, Joinville que vef!1 recebendo tal

mando para sua mulher não ver/uni abraço proibição, Respeitosamente, advogado Luiz
.bern forte da mulher que ,ama/Claudeter MileoJúnior''.

ADMINISTRADORA PERBON. SIA
JOAÇAE!A � S.C.

CGC-MF N.o 83.522.839/0001-17

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA '

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade

para à Assembléia Geral Ordinária e' Extraordinária, a

realizar-se comulativamente na sede-social ct Rua hilles
Pedrini nr. 620, nesta Cidade; no dia 21,,04,191'9, 17,00
horas, para deliberarem sobre a s--quint

_ ORDEM·QOI:lIA"
, 1. Exame, dlscussàor ' Itaç'a, ",d" iireto-

ria, demonstraçôes'financ' ras é i-rnars U""
'

os ,�-

lativos ao exercício de 1.978;
,

2. Deliberação sobre a destinç(' in lucro lír",;-do +o

exercício;
3. Fixação dos honorários da diretoria;
4. Deliberação sobre proposta rla diretc.ra para au­

mentar o capital social de Cr$ 1 ó,600.000,OO par a Cr$
32.000.000,00, com a incorporação de reservas, inclusive a

de correção monetária do capital realizado, com a conse­

qüente erníssão de, novas ações, para dis�ribui�ão gratuit!"
entre os acionistas, proporcionalmente as açoes POSSUI'
das;

5 Alterações estatutárias consequentes: ,

6. Outros assuntos de interesse da sociedade.

ASSEMBLÉIA GERAL OR,DINÁRIA E EX­
TRAORDINÁRIA

EDITAL DE CO_NVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade,

para à Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, à
realizar-se cumulativamente, na sede social, à RuaAchilles

'. Pedrini n.o 620, nesta cidade, no dia 21 de abril de 1979, às
14,00 horas, para deliberarem sobre a seguinte:"

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação dorelatório da administra­
ção; demonstrações financeiras, parecer da auditoria ex­
terna, e demais documentos relativos ao exercício ;de
1978;

.

'

2. Deliberação sobre a destinação do lucro' líquido dô
exercício e distribuição de dividendos;
3. Fixação dos honorários dos administradores;
4. Deliberarem sobre a proposta do conselho de.admínis­
tração para-aumentar o capital, social de Cr$ 38.800.000,00
para Cr$ 58.000.000,00, com a incorporação de reservas,
inclusive a de correção monetária do capital realizado,
com a conséquente emissão de novas ações, para distri­
buiç<ão gratuita entre 9S acionistas, proporcienalrnente às
espécies de ações possuída;

,

5, Alterações estatutárias consequentes;
6. Outros assuntos de interesses da Sociedade.

novas instalaÇÕeS

Em CONCÓRDIA - se
você 'conta com

, os .servlços S.ulbrasi-leiro,
agora em novas instalações.

(BANCO Sul BRASIIEIR05.A)

Largo Rio Branco, s/n�
Fones: 44·0230 e 44·0079

<, SAUl BRANDALlSE
Presidente do Conselho de Administração

'Joaçaba(SC), 28 de março de 1.979

IVAN ORESTE BONATO
Diretor Superintendente

----------,
_.,...- � uma organizaçào M FM ;_
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�' MENOR ROUBOU IGREJA EM· JOINVILLE
l E INCENDIOU-A ANTES DE· FUGIR ...

Joinville (Sucursal) - Toda à Polícia Civil desligado".
,

e Militar está a procura de um menor identifi- O mission�rio acredita que o menor_ sus-
cada por testemunha como o principal sus- peito teria entrado po�maJanela do salao de
peito do incêndio criminoso ocorrido sábado cultos, "que estava aberta no segundo andar,
em um depósito na parte inferior da Igreja do descendo depois para a parte inferior onde
EvangehoQuadrangular, na Zona Sul da ci- praticou o furto e posteriormente ateou fogo
dade. Depois de furtar roupas do depósito o no depósito".
menor �uspeito provocou premeditadamente Imediatamente após o �ur�imento da Iu-
o incêndio e abandonou a igreja com uma maça, alguns membros da Igreja chamaram o
sacola cheia de roupas que seriam distribuídas Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville
aos membros da comunidade. e retiniram objetos de madeira do depósito

incendiado, principalmente armários. O
corpo de bombeiros, por sua vez, dirigiu-se
rapidamenteà Rua Senhorinha Soares, sede
da Igreja Quadrangularna Zona Sul, e depois
de 30 minutos de-trabalho 12 bombeiros evita­
ram que o fogo destruísse todo' o templo.
A seguir, membros da igreja efetuaram uma

vistoria no depósito e verificaram que todas as

gavetas e outros armários foram' remexido
pelo menor suspeito, Que levou apenas uma

sacola. cheia de roupas q_ue seriam distribuí­
das durante a: "Campanha de Agasalhos"
promovida pela Secretaria do Bem Estar So­
cial da Prefeitura.
Seguindo uma orientação determinada pela

Delegacia Regional, a polícia esteve no local
em companhia de um perito criminal que
examinou o depósito. No entanto, ele preferiu
adiantar que o material recolhido e o-relatório
seriam enviados a Delegacia Regional e poste­
riormente a Secretaria de Segurança e lníor­
mações. Até ontem à tarde o suspeito ainda
não havia sido localizado, embora um comis­
sário adiantasse que a identificação pelo co­

merciante poderia resultar na detenção "nas
próximas horas".

que não soube precisar o

tempo que essas abelhas

Abelhas africanas já
estão .na Venezuela. e

podem chegar aos EUA
São Paulo - As temí-

veis abelhas africanas,
chamadas pelos norte­
americanos de "abelhas as-

sassinas", já chegaram a

Venezuela, no extremo
norte da América do Sul, e
poderão atingir os Estados
Unidos, onde se darão
muito bem com o clima
tropical daFlórida e da Ca­
lifórnia.
A informação foi dada

pelo Prof. Lionel Segui
Gonçalves, do Departa­
mento de Genética da Uni-
versidade de São Paulo,

precisam para atingir os

Estados Unidos. onde são
muito temidas em' conse­
qüência da divulgação que
se fez de sua agressividade.
A sua presença e� territó­
rio venezuelano foi regis­
trada por um pesquisador
desse país que, em carta,
solicitou ao professor bra­
sileiro informações e orien­
tação a respeito.
O Prof. Lionel Gonçal­

ves realiza experiências ge­
néticas com as abelhas
africanas desde o' tempo
em que o departamento de
genética de Ribeirão Preto
era dirigido pelo Prof.
Varwick Kerr, atualmente
no 'Instituto dé Pesquisas
da Amazônia, que foi o in­
trodutor dessa espécie de
�elhas no Brasil.

-,

Ele discorda da pericu­
losidade e violência que se

atribui 'a abelha africana e

justifica que essa imagem
foi transmitida 'a opinião
pública pelo sensaciona­
lismo do noticário de im­

prensa, que, em menos de
20 anos, a transformou no

inseto mais divulgado em

�
todo o mundo, a ponto de

preocupar cientistas e au­

toridades de diversos paí­
ses, principalmente dos Es­
tados Unidos.
- Não há dúvida que as

abelhas africanas ou afri­
canizadas (as que se cruza­

ram-eorn-eutras espécie de
_

abelhas) são mais nervosas

e agressivas do. que as abe­
lhas européias, porém,
existe uma apreciação exa­

gerada a respeito. Esse tipo
de divulgação tem sido tão
eficiente que já se conse­

guiu inclusive impressio­
nar os próprios apicultores
os quais, apesar da expe-
riêncra que possuem, pas­
saram a temer a chegada
dessas abelhas, disse ele.
Lembrou que a própria

literatura deu curso a essa

imagem de periculosidade,
.como.: por exemplo, no

. livro "The Swarrn", de A.
Herzog, publicado em

1974, nos Estados Unidos.
Nessa obra,_as abelhas de­
nominadas de "Killerbees"
são caracterizadas como
insetos super-agressivos,
provenientes do Brasil, 1I0
tamanho de uma bola de
golfe 'e que arrasam tudo
por onde passam.
O Prof. Lionel Gonçal­

ves observou que a agressi­
vidade da abelha africana
tem sido usada, nos Esta­
dos Unidos, até para a

venda de mel e mostrou

cópias de publicações
norte-americanas com

propaganda de um mel,
tido como 100 por cento

•

puro, importado do Brasil
e da África. Sob o título:
"Abelha não fa� mal, faz
mel", a propaganda insi­
nua que se ttata de mel das
"Killerbees".
Denunciando o engodo

ao consumidor' norte­
americano, o professor
disse que essa propaganda
pode ser chamada como "o
conto americano do mel",
informando que a embala­
gem de 160 gramas desse
mel é vendido a quatro dó­
lares (Cr$ 92,00), quando
o seucusto no Brasil é de•

apenas Cr$ 40,00. "Como
se vê, apesar da rigorosa
fiscalização e do padrão
norte-americano de ali­
mentação, lá também se

vende gato por lebre.
Vende-se a peso de ouro o

mel comum brasileiro pelo
mel de abelha assassina".

As abelhas africanas
foram introduzidas, no
Brasil, em 1956, pelo pro­
fessor Varwick Kerr. Na

época, as autoridades bra­
'sileiras impressionaram-se
com um estudo a respeito
da baixa produção nacio­
nal de mel,' q ue esteve

sempre inferior a 8 mil to­
neladas, representando
apenas um por cento da

produção mundial e que
õonferia ao Brasil o mo­

desto 27° lugar entre os

produtores do mundo,
apesar do seu extenso terri­
tório.

Aquele professor foi en­
carregado pelo governo
brasileiro de pesquisar
raças estrangeiras de abe­
lhas que pudessem melho­
rar a produção de mel no
Brasil. Na época, desper­
tou atenção a notíc_ia de
que um apicultor da Africa
do Sul conseguia, com

urna apicultura sedentária, _

uma média de 70 quilos de
mel por eolônia, Autori­
zado pelo Governo 'e com

passaporte do ltarnarati, o
professor trouxe para o

Biasi I. as primeiras rainhas
da espécie africana. Ainda
em 1956, por um descuido
de um apicultor do horto'
-de Camaquan, no municí­

iJio paulista de Rio Claro,
as abelhas escaparam para
se tornarem no inseto mais
famoso do mundo.

De outra parte, o prof.
Lionel Gonçalves' revelou
.que já foi detectada em

apiários de Rio Claro e

Jundiaí, a pre�ença no

Brasil da praga denomi­
nada "Varrosais", até
então restrita a países eu-.

"ropeus e ao Japão, Essa

praga pode comprometer
toda a produtividade de
uma colméia em pouco
tempo. Em colaboração
com· o prof. Roger A.
Morse, da Universidade de
Cornell, dos Estados Uni­
dos, ele se empenha atual­
mente em estudos- visando'
1 descobrir métodos de
combate a essa praga.

Vítima.de _golpe é roubada
em quase Cr$ 200 mil

Autor do golpe do 8anespa
ainda não foi descoberto

Um comerciante que estava trabalhando
em urna loja próxima a igreja, que preferiu
não se identificar, informou à Polícia, que foi
até o local acompanhado por um perito crimi­
nal, que vii-a um menor - "de aproximada­
mente 14 ou 15 anos, de cor morena" - dei­
xando o prédio minutos 'após a hora do si­
nistro. O' comerciante revelou ainda que o

interrogou rapidamente, desconfiado de sua

pressa suspeita embora os sinais de fumaça
ainda não tivessem surgidos. Contudo, o sus­

peito disse apenas ao comerciante que estava
vindo de ltajaí". Ele se livrou rapidamente de
mim e' deixou rapidamente as imediações da
igreja, cujo' incêndio se tornou visível pela
fumaça minutos depois" - acrescentou o in-'
formante.
O incêndio premeditadamente causado

pelo menor após furtar a igreja, resultou ape­
nas em pequena monta atingindo principal­
mente o depósito na parte inferior do prédio.
O fogo, segundo cálculo do missionário
Guido Sangiorg(respon'sável pela igreja, "sé
originou provavelmente de um cigarro ou al­
guma vela, já que o contador de luz estava

Itajaí (Sucursal) - Os "malandros" que
andam � solta na cidade p-assando o tradicio­
nal golpe do contrabando fizeram mais uma

vítima neste
...

úÍilino sábado: 0_J:9brallor fa- ,

kumi Casuda, residente em Curitiba à Rua'
Isidoro Schmitt44, que foi roubado em Cr$ 37
mil em dinheiro e mais Cr$ 160 mil 850 em

cheques do Banco do Brasil de Porto Alegre.
O golpe foi aplicado no sábado, por volta

das 17 horas. Na delegacia, quando registrava
a ocorrência, Takumi Casuda, que veio a lta­
jaí para fazer co-branças, disse que
encontrava-se na Rua Hercílio Luz quando foi
abordado por daas moças loiras, magras e
altas, que lhe ofereceram uma lista de merca­
dorias contrabandeadas, como toca-fitas, te­
levisores a cores-e.demais objetos por preços
baixíssimos. -

Depois de mostrar-se interessado pela
compra, as duas moças levaram-no até a co-

Ainda não foi descoberto o autor do golpe
aplicado no Banespa da Rua Deodoro, na
tarde de sexta-Ieirs'última, no valor de Cr$ 95
mil. causando o fechamento das duas pontes e
lendo como conseqüência um dos maiores en­
garrafamentos dos últimos tempos na capital
do Estado, O golpe foi dado por um elemento
desconhecido, utilizando uma Carteira de
Identidade falsa, sacando naquela agência

lônia de japoneses, local onde, segundo elas,
estavam guardadas as mercadorias.
Todavia, quando lá chegaram, um Dodge

placas de Londrina encostou próximo a eles, e"
dois- elementos - descreveu como sendo um

,

alto magro e de bigode e outro alto e forte,
ambos morenos - desceram do automóvel e,

_ passaram-se por policiais federais. Em se­

guida, apanharam as duas moças, os Cr$ 37
mil em dinheiro e mais os Cr$ l60mil 850 em

cheques e, como sempre acontece, Takumi
Casuda, a exemplo de outras vítimas, ficou
completamente "duro", tendo que passar a

noite na cidade por.falta de dinheiro.

o envolvimento 'dê mulheres nesses
bandos é mais uma novidade para os policiais
da delegacia, que agora ficam com rnais esse

, caso de contrabando, fora os demais arquiva­
dos, para resolver.

-

uma ordem de pagamento no valor de Cr$ 95
mil.
A Delegacia de Furtos, Roubos e Defralda­

ções que investiga o caso, somente na tarde de
hoje é que deverá dar prosseguimento aos tra­
balhos, colocando em, serviço alguns de seus

policiais. A vítima lesada Rubens Macelani,
deverá procurar ainda hoje reaver p dinheiro
'que não lhe foi entregue pelo Banespa,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ARTES' VISUAIS

Ilustração
de Átila

pará o livro de .

'Amilcar Neves

HAnônimo",
fase surrealista
de Rubens
Oestorem

Um detalhe da coletiva

1
.;,-

A crítica de arte paranaense
Adalice Araújô fez extenso co­
mentário a respeito da IX Cole­
tiva de Artistas de JoinvilIe.
Uma de suas côlocações é
quanto à formação do júri.

Evidentemente que a inten­
ção de Edson Machado, a meu

ver, parte de uma ótica errônea:
os críticos são convidados na

expectativa de se "deslumbra­
rem" com "valores" que poderá
encontrar. Isso não é fácil. En­
tendo que artista de lugar pe­
queno impõem-se por si mesmo
ou é descoberto,' geralmente
quando expõe fora, poderíamos
citar o caso de Alberto Luz,
penso que aconteceu assim. Por
outro lado, Os únicosartistas no
.m�menlQ.<f�êmcaminho livre
em São Paulo e Rio de Janeiro,
excetuando-se Eli Heil que po­
deria tê-lo, são Martinho de
Haro e Rodrigo de Haro. No

o artista plástico Rubens
Oestroern estará expondo no

próximo dia 27 na Galeria Mu­
nicipal de Artes da Prefeitura de
Blumenau. Com um curso de

pintura na Academia de Arles
de Berlim, Rubens mostra tra­

balhos de natureza abstrata par­
tindo de detalhes realista A
nuance e o contexto tornam os

trabalhos quase indefinidos.
Por outro lado, Blurncnau 110

momento estáprecisando de um

maior dinamismo no campo das
artes visuais e a Galena poderá
dar este impulso juntamente

caso em questão, os críticos per- crítico de Porto Alegre.os quais
tencem mais ao eixo Rio-São podem e tem levado artistas ca­
Paulo e não interessa muito a tarinenses para fora do Estado
eles a promoção de outros artis- . principalmente o BI(lI. Ach�;
tas fora desse eixo. Aliás, em que um tipo de júri assim coristi­
Joinville, isto já aconteceu no tuído se aplica mais .a Salões,
campo da 'literatura e escrevi pois pode gerar no meio dos pi.n-·
para o organizador do lança- t<:res, certas hostilidades que
mento na época: ano passado foi nao fazem bem a um movi-.
convidado um tal de Novaes ou mento que poderia evoluir mais
Eduardo, se não me engano, fortemente.
evidentemente que o próprio "Ao que consta-c-diz acrítica
jamais convidará alguém de no final- a mostra em questão
JoinvilIe para lançar livro' rIO intitula-se "IX Coletiva de Ar­
Rio ou São Paulo. O fato no tistasdeJoinville"enão"IXCo­
entanto já aconteceu pior em letiva de Arte Nacional Con­
Florianópolis: deram o título de iernporânea", não se justifi­
Co.mendador a. simples portu-_ cando portanto, que por
gues que apareceu por aqur.i , exemplo Arnandos Sell, um dos
Quanto à Comissão há pes- maiores intérpretes do folkjoin­

soas em Santa Catarina que vilense tenha sido cortado prin­
podem fazer trabalho idêntico: cipalmente quando escaparam,
Lrndolf Bell, Harry Laus, ou isto é, integraram a coletiva pelo
mesmo Sálvio de Oliveira, ou menos dois artistas particular­
ainda Adalice Araújo ou algum mente medíocres".

Exposições
coma Açu-Açu e a Ki-Kriei.

* * oj"

·Nildo Martins, todos novos.

No próximo dia 10. terça­
.fcira. Nini estará expondo na

APLUB.
O I V 'Salão Nacional U niver­

sitário Je Artes Plástica, será
realizado em ali rubro Jo cor­

rente li.! Llli\ Cr'iltiL" i cderal
de Salda (·:!lal.!,l �

Na Aliança r : �:;": �,.! .. i.ndaa l\\

coletiva de car.carur ". cl,)s me-

lhores humorista, brasileiros. k

* * *

Fm Brusque a 3" Colctiv a

Nacional de Arte de Rua. Parti­
ciparn de Florianópolis Elle
Grnnm . lia Sil v a. Geraldo
Germano. Honório Lobo F" e

�
..��,----------------------
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CINE CECOMTUR
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty,
Julie Christie,

.

James Mason e

Charles Grodin

14, 16, 19:45

e 21:45 horas

Censura: livre

CINE SÃO JOSÉ
Galáctica
Astronave de Combate
Richard Hatch,
Ray Milland

e Lorne Greene

15, 19:45.e 21:45 horas

Censura: livre

CINE CORAL

Jesus de Nazaré

I
- -- - - -- -

Exclusivo para
Florianópolis:

.Canal 12-
TV .Catarinense

às 20 horas -

Jornal Nacional
24 horas - Entrega
do Oscar - Direto

deHollywood

COLIGAQAS-3
11,45 - Abertura
12,00 - Telécurso 2.0 Grau
12,15 - Os Flintstones

Na Pele de Um Herói
12,45 - Jornal Hoje

Local
13,35 - Locomotivas·

Cap. 156
13,45 - Sessão da Tarde

- la parte - LM. - 13,45
•
O Homem sem Pátria

2. a parte - 15,30
.

Festival de Desenhos

Top Cat - Turistas
Vigaristas e Homem
Pássaro - O

:VER'
° ESTADO, segunda-feira, 09/04/79;

,

,�
e

�
....

CINE RITZ

Jesus de Nazaré
2.a Parte
Robert Powell, .

.; Anne Bancroft e

AntlÍony Qui�n
17,19:45 e 22 horas
Censura: livre

CINE GLÓRIA
!\ Monja que Pecou
::atherine Spaak,
fino Carraro

e Eleonora Giorgi
20 horas

.Censura: I8 anos

La Parte

Robert Powell,
Anne Bancróft e

Anthony Quinn
15, 19:45 e 22 horas

Censura: livre

'Nós;.os Canalhas
_

Jéce Valadão
e Vera Jimenez

14 e 20 horas

Censura: 18 anos

CIN E'JALlSCO.
Liberdade Condicional
Dustin Hoffmann

E Gary Busey -

20 horas

Censura: 20 anos

CINE ROXY

Argor Bandido
Paulo Gracindo
e Cristina Aché

Olho do Tempo
ló',30 - Faixa Nobre

Sabrina - Cabeludo Hoje"
Careca Amanhã

17,00 - Telecurso 2.1' ,

Grau - Reprise
17,15 - Glôbinho
17,30 - Sitio do Pica pau
.

'Amarelo - cap. 16

18,05 - A Sombra dos

Laranjais - caps. 46 e 47.

19,00 - Grande Prêmio F.
I - Long Beach

19,50 - Jornal Nacional -

20,10- Espelho Mágico
Caps. 121 - 122

. ., 21,09 - Planeta dos Homens

n,oo" Gabriela - cap. 50
13,00·- Galeria do Terror

Meia Noite sem Fim
00,00 -. Oscar

12:30 - Diálogo
12:40 -. Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Destaques

da Semana
13:45 - Sessão

do Pastelão
14.;00 - Cinema 6

"No Hotel da Fuzarca"
15:30 - Sobrevivência
16:00 - O Judoca
16:75 - Tarzan
17:15 - Dick Tracy
17:30 - Os Pankekas
17:50 - Clube do Mickey
18:10 - Bonanza

.

19:10 - O Direito
.

de Nascer
19:55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
20:45 - Grande Jornal
22: 10 - Justiça em Dobro
23:10 - A Vida de Cristo

Anunciação
00:00 - Segunda Super

Especial
"Obsessão Macabra'.'

CULTURA-6
11:15 - TV Educativa
� 1:45 - Aula de Inglês
12:00 - Vingadores

do Espaço

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPART-AMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
DIRETORIA DE PESSOAL

CONCURSO 01/78 - DASP/DNER
AGENTE DE PATRULA RODOVIÁRIA

AVISO

O DIRETOR DA DIRETORIA DE PESSOAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRA­
DAS DE RODAGEM,lorna público que a prova de psicotécnico dos candidatos abaixo,
inscritos na jurisdição do 16.° Distrifo Rodoviário Federal- Santa Catarina, e relacionadas
por número de inscrição, será realizada no dia 19 de abril de 1979, com iníclQ as 9 noye)
horas e término as 14 (quatorze) horas, nos seguintes locais:

.

'RIODo.SUL-Colégio Normal Prof.Henriqueda Silva Fontes- Rualbiram s/n,v- Cantagalo
Inscritos em Rio do Sul: .

311-127'-062-182-003-051-031-181-207-091229-250-192-119-030-231-309-063-
11.7 -026 -OÓ7 -344 -080 -054 - 235 -300 -179 - 227 -257 -092 -129 -245 - 246 -306 -060 - 297-
025 - 211 - 093 - 315 - 077 - 02'9 - 116 - 289 - 213 - 228A - 124 - 233 - 240 - 228 - 058 -163 - 060A-
198 - 121 - 088 - 149 - 212-055'
JOAÇABA - Colégio Joaçabense .

Av. 15 de novembro (ao lado da Prefeiturã).
Inscritos em.Joeçabe:
111 -017 -106 -133-053-181 -183-060 -109 -172 -068 -143 -104 -124 -046 -023 -147 -152-
062 - 079 - 077 -179 -115 -141 -073 -162 -035 -196 -156 -142 -190 -153 - 203 -030 -148 -139-
·151 - 057 - 123 - 195 -118.

.

CHAPECÓ - Colégio Bom Pastor
Rua Fernando Machado, 995 - Centro
Inscritos em Chapecó:
091 -057 -036 -095 -038 -122 -033 -076 -010 :011 -025 -096 -098 -045 -123 -097 -130 - 062-
121 - 046 - 088 - 113 - 029 - 066 - 047 - 063 - 012 - 092 - 001 - 110
JOINVILLE - Os inscritos em Joinville e Mafra, farão a prova em .Joinville Faculdade de

Engenharia - Campos Universitário.
Inscritos em Joinville:
051 -076 -024 -067 -090 -105 -066 -111 -035 -096 -036 -015 -086 -094 -097 -127 -106 ·114 -

014 - 073 - 054 - 012 - 120 - 005 - 118 - 085 - 087 - 023.
Inscritos em Mafra:
154 -127 -117 -140 -097 -070 - 231 -037 -225 -042 -060 -221 -080 -095 ·065 ·166 -173 063-
015 -026 - 238 - 157 -122 -001 -053 - 055 -196 - 161 - 028 - 214 - 228 -169 ·051 ·217 -128 . ,51 -

156 - 198 - 112.
NOTA: Os candidatos deverão comparecer portando cartão oe Inscrição. carteira de Iden­
tidade e este oçrátlca.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1979
MAURíCIO COUTO CESAÀ

Diretor da· Diretoria de Pessoal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Figueirense de Jorge Fer­
reira parecia estar no Orlando
Scarpelli como favorito da

partida. e 'nem ligou para a

grande torcida do Joinville

que quase lotou o estádio.
Tomou o primeiro gol e ter­

minou a primeira fase com o

empate de I x I, voltou com

uma disposição não esperada
para surpresa de todos e ter­

minou o jogo com ri significa­
tiva e justa vitória de 3 x 2 e

entrou para a história do está­
dio do Joinville: foi o primeiro
clube do estado a derrotar o

Jec desde sua inauguração há

um ano e meio.

Poucos imaginavam que
isso ia acontecer, mesmo

sabendo-se que seria uma par­
tida de igual para igual, en­

volvendo duas equipes do
mesmo gabarito e líderes de

chave. O Joinville começou
bem e o Figueira mal, apesar
das duas procurando um gol
tranqüilizador. Foi o Joinville
que chegou primeiro. O late­

ral direito João Carlos rece­

beu na ponta direita, derivou

para Jorge Luiz no meio e este

enfiou rasteiro na área procu­
rando Gildázio. A defesa do

Figueira parou porque o lance

foi muito rápido e todos fica­
ram atrás da bola.s Gildázio

tocou de lado-e João Paulo,
com muita calma, chutou no

canto esquerdo de Daniel. A

única coisa que Daniel pôde
[a/er foi ver abola passar e

olhar para o bandeirinha. O

gol foi líeito.
Este era o gol esperado mas

que só saiu aos 26 minutos da

primeira fase. O Figueirense
se apavorou e o Joinville ,

ciente que era o dono do espe­
táculo, pintou e bordou na

linha de frente. Lico pela
ponta direita, passava para

Jorge Luiz. este para Sidinei,
depois para Veiga na es-'

querda, então aparecia Gildá­
zio ou João Paulo para domi­

nar com categoria e entusias­

mar a torcida.

Foi o melhor momento do.
Joinville até os 37 minutos

quando o Figueira foi para
frente e conseguiu uma série

de escanteios. Sebinho batia e

a defesa mandava- Rara qual­
quer lado, de pr�ferência
linha de fundo. Outro escan­

teio. até que a bola foi para a

cabeça do zagueiro Reginaldo
aos 39 minutos. Bosse saiu

mal e o toque saiu alto. prati­
camente cai ndo dentro do 'gol,
com Wagner e Joel tentando

ein vão uma puxada. O jogo
foi empatado e o Figueirense
recobrou as forças, pelo
menos não terminaria a pri­
meira fase em desvantagem.
Mas poderia até descansar no

Jorge explica
vitória com domínio

na meia cancha
O Figueirense venceu o Joinville por 3x2 mas. se empatasse

ou perdesse, o resultado não surpreenderia. O treinador do

Figueira, Jorge Ferreira. admitiu esse raciocínio'e explicou que
o Joinville foi um excelente adversário, não chutou. jogou bem
mas só tev e uma desvantagem fiara o Figueira. "Taticamente as

duas equipes foram muito bem mas vencemos ó meio de campo
e a partida porque o meio de campo deles não se preocupou em

combater e nós fizemos isso o tempo todo. Todos perceberam
que quando ganhávamos a bola o Balduíno, Edson e Serginho
tinham liberdade para articular. Então partimos para as extre-

mas e foi assim que melhoramos nosso futebol".
'

O árbitro Dalmo Bozzano só não roi malhado (OOIll palavras)
na tardede ontem pelo pessoal do Figueirense porque o jogo foi
ganho. Senão.. 0- gol anulado de Marquinhos foi o mais
bonito da partida e Jorge Ferreira não se furtou em comentar.

COIll educação, "Até agora estou tentando entender onde viram
impedimento naquele lance. O Sebinho driblou meio mundo e

tocou para trás e o Marquinhos deu um belo chute. Seria nosso

terceiro gol. 'Mas o Bozzano apitou irregularidade no lance".
Patriotismo ou não foi o grande erro da arbit ragem ontem em

Joinv ille mas Dalmo Bozzano não merece as críticas sozinho,
-Antcs de anular o gol consultou o bandeirá amarela - Fulvio

Férigou - e decidiu pelo impedimento. Se foi patriotismo. 'ou
"erro de arbitragem", conforme prefere classificar Jorge Fer­

reira. não funcionou porque a vitória foi do Figueira e no

vestiário todos estavam sorrindo. até o presidente Luiz Carlos
Bezerra dizendo com diplomacia. "Para mim o JoinviLle ainda é
o grande time deste campeonato".

I
O Figueirense de Daniel; Djalma, Casagrande, Reginaldó e IRaulzinho; Balduíno, Serginho e Edson; Sebinho, Cabral e

Marquinhos conseguiu uma excelente vitória na tarde de

I
ontem no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho ao derrotar por I
3x2 o Joinville de Raul Bosse; João Carlos (Márcio), Wagner,
Joel e Gilrriar; Jorge Luiz, Gildazio e Sidnei; Lico, João Paulo

II
e Veiga (Britinho). A renda foi a maior da rodada com 359mil e
540 cruzeiros, para um público de 8 mil e 824 pessoas. O árbitro
foi Dalmo Bozzano, auxiliado por Osni José de Souza e Fulvio

I Ferigoti._ _ ._ _ _ _ _ _
,I

vestiário com uma vitória
parcial se o ponteiro Sebinho

aproveitasse a boa chance nos

41 minutos. Recebeu em pro­
fundidade, venceu o lateral na
corrida e deu de cara.com o

goleiro a sua fr,t;nte. Chutou
no canto,oposto mas a bola

bateu nas pernas de Bosse, fez
uma curva assustadora e saiu

rente à trave esquerda.

VITÓRIA
NANTE

ceu de uma enorme felicidade

de Balduíno.

O escanteio foi batido na

esquerda pelo ponteiro Mar­

guinhas. Foi criada a confu­

são e Wagner tentou chutar

para longe, mas Cabral che­

gou antes, meio desequili­
brado e atrasou para Bal­

duíno que vinha de trás. O
baixinho fechou os olhos e,

como o pé esquerdo estava

mais de jeito, foi com a ca­

EMOCIO- nhota que ele tentou o gol. A
bola saiu com muita força e

I niciado o segundo tempo,
sem alterações nas equipes, o
jogo era praticamente o

mesmo, mas com uma dife­

rença fundamental na postura
do melo de campo. Enquanto
o Joinville utilizava seu meio

de campo para armar o ata­

que. o Figueirense fazia 0

mesmo mas também comba­

tia e com isso levou vantagem.
O gol de desempate. contudo,
não teve muito a ver com o

·esquema tático, mas sim care-

entrou no ângulo direito, o

goleiro Bosse sentiu o gol
quando Balduino saiu cor­

rendo para o lado dos compa­
nheiros no banco. O Figuei­
rense estava em vantagem.
A partir daí dava para se

notar que o time da capital
estava mais disposto que se

imaginava em Joinvillee mos­

trava isso com o domínio do

meio de campo porque Jorge
Luiz e Sidinei estavam mais

preocupados em apoiar, que
defender, deixando Balduíno.

Salduino destaca,
'garra do time e sua

felicidade no gol

Serginho e Edson pratica­
mente livres para armar o ata­

que. Além disso descobriram

que o ponto fraco eram as ex­

tremas. Aconteceu então a

maior aberração (da arbitra­

gem) quando Sebinho levou o

lateral, livrou-se do quarto
zaguei ro e deu de bandeja
para p extrema Marquinhos
tentar o gol. Marquinfios es­

tava na Garrida em direção ao

meio e arrematou com o pé'
direito' da entrada da área

para marcar o terceiro gol.
Dalmo Bozzano, contudo,
achou que-era desaforo o Fi­

gueirense disparar na frente

do Joinville e inventou um

imp,edimento. Marquinhos só

soube que seu gol estava anu­

lado depois de muita come­

moração.
Entãoo ponteiro se enfe­

zou. Começou ajogar mais do
que sabia e, aos 30 minutos.
tabelou com Edson, levou até

a linha de fundo, esperouo
goleiro Bosse sair e deu de co­

Iherpara Sebinho. Era só es­

corar mas Sebinho conseguiu
chutar em cima do lateral

Gilmar que correu para
. dentro do 01.

Orlando viu que as coisas

estavam ficando pretas e colo­

cóu Britinho na direita para
tentar o empate, O engraçado
é que O· lateral esquerdo do

Figueira é irmão de Britinho,
e a tática de Orlando Iuncio­
nau. Britinho recebeu em pro­
fundidade aos 33 minutos,
pediu licença para o mano.

Raulzinho, levou até a. pe­
quena área e chutou cruzado
no canto oposto. Era o em­

pate de 2 x 2, MUita gente
disse que Brit inho estava i rn­

pedido, mas DallÃV\ RQ@uo·.e-
·

deu O gol.
'.

� "'nr'

\
Com o gol de Britinho o

Joínville esboçou reação para
vencer mas o extrema Mar­

guinhas, do Figueira, ainda

estava brabo com o juiz pelo
gol anulado e resolveu cobrar

em dobro. Tabelou com Ed­

son, foi à linha de fundo

devolveu para a penetração de

alguém. A defesa tentou reba­

ter mas Cabral ajeitou para o

mesmo Edson chutar de bico
no 'níeio de muita gente. A

bola foi entrar no canto es­

querdo de Bosse. Com o pla­
car na frente o Figueira não

tinha muito para fazer porque
faltavam apenas cinco rninu-

- tos e o futebol ficou concen­

trado no meio de campo com

uma ou outra investida deses­

perada do Joinville. Dalmo
Bozzano encerrou a partida
em cima dos 45 minutos e

.todos saíram ganhando: o Fi­

gueira por 3 x 2 e o Joinville
359 mil de renda.

'Peçanha viu falhas
na zaga por' causa

. de alguns desfalques
Com a bela vitória do Fi- dero O Joinville o melhor time No vestiário da tristeza o treinador Orlando Peçanha, por

gueira ontem-em Joinville evi- do estadual. Não é bri nca- motivos óbvios. estava sentado num canto enquanto os últimos

de nternente ·todos Iicararn deira. não - enfatizava. O jogadores deixavam o chuveiro, "Foi uma partida boa onde o

contentes no vestiário. Jorge Joinville tem a melhor equipe Figueirense aproveitou bem as chances e nossas falhas. Na
Ferreira atendia os jornalis- e' \ ai jogar muito ainda. Na esquerda o João Carlos se machucou e colocamos o Márcio. Ele
tas. Luiz Carlos Bezerra Ia- partida de hoje, não sei se deu

entrou frio e o ponteiro esquerdo deles ganhou nas tabelas".
lav a de seus- planos de novas para notar. o que mais valeu

. - Deu para perceber que o Figueirense está ·com urna boa
contratacões - e do rné- foi a garra da nossa equipe. �--

eq uipe assim como a nossa e essa partida estava para querri
rito de ter construí- Agora o Figueirense está com

do esta equipe por 400 um time certinho e já 'pode- aproveitasse melhor. Criamos chances, chutarnos agol, cornha-

mil cruzeiros � e o centro mos nos colocar entre os boris . temos, fizemos gols e tomamos gols. Não sei se faltou calma. O

avante Cabral, que .não fez do torneio, sern falsa medes- fato concreto é que nossa defesa estava desfalcada de alguns
nada na partida, de seu tra- tia". titulares, mesmo considerando que o lateral Gilmar (dos juve-
balho de servir os companhei- Mais à frente estava o late- nis) jogou muito bem. até além da expectativa.

�

ros para os gols. ral Raulzinho ouvindo a piada
No fundo do vestiário. todo que deixou seu irmão Briti nho

ensaboado pronto para mer- passar por ele pará marcar o

gulhar na banheira de água segundo gol do Joinville.

quente. Balduíno falava da fe- "Vocês são gozadores mesmo,

Iicidade de ter acertado aquele A verdade é que ele recebeu à'
chute forte. de fora da área no minha frente, correu mais e

ângulodo Joinv ille , eaindade marcou o gol. um lance nor­

sobra com o pé esquerdo. "t mal". Mas Raulzinho não
claro que tive muisa felicidade soube dizer se Britinho rece­

no chute mas a gente tem que beu em condições legais. ou

tentar. Foi um gol que eu es- não. "Não deu para. \ er, aliás
tava precisando mas quero é \ ocês que estão dizendo

agora dizer que ainda consi- ISSO.

Gildazio, terminando o banho, não disse muito. "Lá na

frente fizemos bastante mas não deu, O mais importante a notar

roi a lizura nas disputas. sem ponta-pés ou qualquer outro tipo
de violência. Batalhamos bastante e deu para sentir o Figuei­
rense, que eu não conhecia, Um time muito bom como tinham

dito, Perdemos, isso é coisa do futebol. O campeonato é longo e

ainda tem muita coisa pela frente e podemos melhorar à medida

que vamos identificando nossas ralhas e carências, A defesa do

Joinville fez um bom trabalho, mas eles conseguiram marcar

três gols, inclusive o Baldi.dno marcou um-que se ele der 100

tentativas é capaz de não conseguir. Odora da área. com o pé
esquerdo. Foi urna dose berpgrande.de felicidade." :,. _ ..

Edson aproveitou
cruzamento de
Marquinhos:
Figueira 3 a 2

Britinho passou
por Haulzinho
para marcar:

jec 2 a 2
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Lourival corre .para comemorar sua jogada e o gol de Zé Paulo

"pesar do. fraco adversário,
vitória muito apertada

I

'urna
-

:�.
Apesar de.ter vencido, por 1 voltou a repetir-se, A 24 mi­

a O, .ao Palmeiras, o Avai fez' nutos; Linha e Joãozinho,
uma má apresentação; reco- dentro da pequena área, de- .

nhecida, inclusive, por Na- pois de uma .boa jogada de
tariael Ferreira. Enfrentando Valter, davam-início ao festi­
um adversário de nível técnico vaI de' gols perdidos. Todas as
muito inferIor, que não con- jogadas do Avai eram arma­

seguiu criar nenhuma jogada daspela ponta direita, através
em toda a partida, o Avai des� de Valter. Inclusive esse es­

perdiçou- inúmeras oportuní-." querna foi usado com derna­
dades de gol, demonstrando siada insistência deixando o
mais uma vez a inabilidade de

. ponteiro quase sem fôlego.
seus atacantes.

" :' para recuperar-se após os lan-
ces em seu setor. � ,

o Avai retornou ao gra­
mado, na segunda etapa, dis­
posto a ampliar o marcadot'i
numa partida que lhe perten­
cia totalmente. Mas -as se­

qüências de gols perdidos du­
raram até o último minuto. O
centro avante zé Paulo teve
mais de três oportunidades I

para dilatar o placar. O Avai
percorria todo o gramado, I

trocanôo. passes,
aproximava-se da área adver­
sár-ia e falliava na conclusão
final. A 20 minutos, Zé Paulo

Aos poucos o Avai f'ôi to-. tocou para Lourival errar so­
mando conta dó jogo, en- zinho frente a Nilson. E no

quanto o Palmeiras eviden- final desse .último período, o
ciava 'grandes dificuldades, comandante de ataque ainda
sem uma tática definida e im-' chutaria duas vezes contra o

potente para chegar "o gol goleiro Nilson. Aliãs, Nilsor.
adversário. Assim, a 32 miou- foi quem salvou o Palmeiras
tos, Linha ganhou a jogada no - de Lima goÍeada. Sua boa
meio de campo, evoluiu até a atuação. aliada 'as deficiências
i ntermediária e tocou para do ataque avaiano "tornaram o

Lourival, que deixou -Zé marcador de I a O um resul­
Paulo livre para marcar o tado, de certa forma, benevo­
único gol da partida. O final lente para o Palmeiras, que
desse período nada mais apre- escapou de uma derrota av as- ,

sentou,
"

saladora.

I niciada a partida, Maneca
sofreu uma torçãona cintura e

foi substituído por Beta .. E
nesse primeiro tempo o Pal-
'Illciras ainda conseguia equi­
I, hrar as ações, mas por pouco

,

u mpo. pois em seguida �,;
P','lstraria uma equipe sei,

q=alquer organização tática
ern campo. O Palmeiras deu
arenas um chute à gol nessa

ei.rpa, quando Bráulio bateu
n.. bolada intermediária. para

__
,
..l·Cearlos praticar uma defesa
'-l.!o:ura,

CE a rotina dos gols perdidos

Zé Paulo na frente de Nilson, perdendo mais um gol
----------_._--_._--------

O Avaí de Zé C;;'los' CéIÍo Maneca (Beto), Adailton .e Orívaldo, Lourival, 'Carioca e Linha;
Valter, Zé Paulo e Joã�zinho (Quidinho); derrotou, no estádio Orlando Scarpelli, por 1 a O, ao
Palmeiras de Nilson; Saulo, Valmir, jorge Luiz e Renato; Sony, Dito Cola", Quituta; Edinei
(Milton), Bráulio e Adelmo (Márcio). A arbitragem foi de José Carlos Bezerra, auxiliado por'
Norb�o Balsanelli 'e Alfredo Evaldo Schultz. Cartões amarelos para Bénato, Carioca, Valter e

Sony. A renda foi deCrê S2.S70,OO.
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Lourival
lidera

movimento dos
jogadores
pedindo

aumento de
prêmios

Saulo até achou bom Palmeiras

ter perdido por um a zero

"Realmente era uma par­
tida que nós não pensávamos
perder, mas o Avai nos- sur­

preendeu correndo do pri­
meiro ao último minuto. Sin­

ceramente, analisando o que
aconteceu em campo, o Avai
merecia até ter ganho com

mais gols, pois perdeu muitas

chances".
A "sinceridade" do lateral

direito Saulo chega até a cau­

sar admiração, pois dificil­

mente os jogadores reconhe-
"

cem as derrotas preferindo
falar sempre em "azar e falta

de sorte". Mas foram tantos

os gols desperdiçados pelo
Avai que todos os jogadores
do Palmeiras aceitaram a der­

rota até com naturalidade-O

comandante de ataque Bráu­

lio foi muito mais além ao

abord�r a partida: "Fiquei
completamente isolado na

frente., Nosso time tem muita

gente inexperiente e isso difi­
culta a troca de passes e orga-

nização de jogadas".
o. goleiro Nilson, grande

responsável pelo diminuto

marcador, dizia que, "foi um

tempo nosso e outro' deles". '

Nilson ainda elogiou a equipe
do Avai, reconhecendo que os
atacantes perderam diversas'

oportunidades de chegar as

suas redes: "Eles criaram

oportunidades, mas eu estava
bem e acredito que fiz uma
boa partida evitando muitos

gols."

Joaquinzinbo reconhece que

derrota foi muito merecida
o. técnico Joaquinzinho

considerou "justa e merecida a

vitória do Avaí. Ele chegou a

afirmar que o Palmeiras pode­
ria ter perdido por muito
mais, pois "eles perderam
muitas chances".

'

Apesar da derrota, o trei­
nador do Palemiras estava sa­

tisfeito. com o resultado.
Tranqüilamente, no vestiário,
Joaquinzinho passou a fazer
uma longa análise sobre o que
viu em campo:
_' Não conseguimos nos

recuperar da derrota contra o
.

Joinville; mas temos que con- Joaquim: mérito para o adver-
siderar que o Avaí é uma boa sário

'I

.Jogadores do Avai reclamam
do prêmio por esta vitória,

Os jogadores do Avaí não todo o elenco, rrias houve pro­
ficaram satisfeitos com o testos pela "baixa quantia".
prêmio de duzentos cruzeiros No entanto, os jogadores pre­
pela vitória. e deverão entrar feriram não fazer comentários
em contato com a -diretoria sobre o assunto, optando por
para que seja aumentado. deixá-lo paraser tratado junto
Mais uma vez as' declarações à direção. ,

dos jogadores eram de total Zé Paulo explicava os gols
admiração pelas oportunida- perdidos como "coisas da
des de gol desperdiçadas. . vida" e procurava não falar

.

nas chances desperdiçadas
o. diretor de futebol Valmir comentando o gol da vitória.

Martins distribuiu o prêmio Já o ponteiro direito Valter
de duzerrtos cruzeiros para tratava de dirigir-se a torcida:

.1

- É certo que perdemos
muitas chances de golear o

Palmeiras. Mas o importante
é que os torcedores percebam
que somamos mais dois pon­
tos na tabela. Vamos ver se no
clássico deslanchamos e con­

quistamos uma vitória tran­

qüila.
Orivaldo era mais objetivo

ao abordar a partida: "o. que
aconteceu em campo é inacre­

ditável, como perdemos
gols".

Natanael ficou furioso com

a ruindade do seu ataque
tem explicação e já passou dos li­
mires, Vou ter que conversar com
os atacantes para ver o que está
acontecendo. Assim como está
não dá para continuar.
Natanael Ferreira ainda co­

mentava como foi "duro" ficar no
túnel assistindo os atacantes des­

perdiçarem gols infantilmente. '

.
Por issomesmo, todas suas expec­
tativas agora estão voltadas para'
Mickey: "Espero que, ele tenha

condições de jogar o clássico de­

quarta-feira e tomara que acerte
na equipe. As falhas no ataque
chegaram a um ponto insuportá­
vel e Mickey poderá niarcar os

gols que estamos precisando".

equipe. Fizemos um bom
primeiro tempo, mas no se­

gundo nossa equipe esteve
mal, não conseguindo
articular-se em campo.
Joaquinzinho, justificando

sua "honestidade" ao conside­
rar que o Avaí merecia a vitó­
ria dizia que "estou sendo rea- ,

lista". Segundo sua opinião,
não encarar a realidade "não
contribui para corrigir os er­

ros". o. técnico ainda disse

que "esta foi a primeira par­
tida que jogamos mal. Nas ou­
tras, apesar de perdermos,
sempre fazíamos boas atua-. r._ ---'a.... __.._----""''''-........'''-�--"'-�---------�

ções". O Palmeiras saiu satisfeito por ter perdido somente de 1 a O

Desta vez Natanael Ferreira
saiu furioso de campo. Apesar de
vitorioso, seu rosto tinha a ex­

pressão da derrota. Ele protestou
energicamente no vestiário contra
a série de gols perdidos: "Assim
como está não dá para conti­
nuar".

o treinador, conclulda a par-
'

tida,' retlrou-se apresadamente
para o vestiário e tinha até difi­

culdade para comentar o jogo. Só
depois de alguns instantes é que
Natanael dispô-se a conversar:

- Não gostei do time. Como

poderia elogiar uma equipe que
perde gols coino perdeu. Isso não Natanael: esperança é Mickey

..
-
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Inter muda esquema'
e acaba favorecendo

a Chapecoense
Lages (Sucursal) - A Chapecoense confirmou

sua excelente fase ao derrotar na tarde de ontem o

Internacional no estádio Vidal Ramos Júnior por I
a O, gol assinalado por Jorge aos 43 minutos do

segundo tempo, e manteve a liderança isolada do
seu grupo com 10 pontos ganhos em seis partidas.

Na primeira derrota do treinador Ademir Mar­
tins, o Inter apresentou um esquema tático dife­
rente, não dando espaços para a Chapecoense jo­
gar. Só que, ao não permitir que a Chapecoense se

organizasse em campo, o Inter também não jogou,
tornando a partida tecnicamente muito ruim. Ape­
sar do jogo-trancado na altura da intermediária, era
sempre a Chapecoense que mostrava mais lucidez
nas jogadas, mesmo sendo'marcada sob pressão.já
que Vanusa não se soltava da meia cancha, 'prejudi­
cando a articulação dos lances ofensivos.

Mas o maior erro do time de Lages, foi abusar dó
"chuveirinho" sobre a área, onde Décio sempre le­
vava a melhor contra os atacantes do Inter. Mesmo

assim, o time de Lages perdeu duas boasoportuni­
dadesatravés de Tonho e Jorge Guilherme, aos 14 e

21 minutos do primeiro tempo. Na fase final, com o

Inter insistindo nos erros, a Chapecoense foi a

frente e aos 5 Valdir quase marcou.

A melhor postura da Chapeêoense em campo, fez

com que a torcida local, liderada pelo prefeito mu­

nicípal., que antes do jogo entregou ao Int�r as
concessões para exploração comercial do estádio,
passasse a incentivar o time. Mas não adiantou.

Aos 43 minutos Jorge marcou aproveitando-se de

urnrebote de Luiz Fernando após chute de Nilo.Yo­
la�T.Rodrigues, Leonório Delavechia e Inácio

A'NêS'da Silva foi o trio de arbitragem, a renda

somouCr2 76.240,00 e os dois times jogaram assim:

Internacional - Luiz Fernando; Amaral, Ni­

valdo; Eduardo e Clademir; Vanu�a e Bim; Tonho
(Daniel), Jorge Guilherme, Jones e Tangará. Cha­
pecoense - Roberto; Vítor Ivo, Cosme,.Décio e

Celso Silva; (Elói); Janga, Claudinho (Bagé)e Val-

dir; Nilo, Jorge e Eusébio. .

.

Rio do Sul leva susto mas

vence o Juventus: 3 a 2'

Brusque (Sucursal) - No clássico da cidade, Carlos
Renaux e Paysandu empataram em 2 a 2 na tarde de
ontem no estádio Augusto Bauer, apresentando um
futebol competitivo e sempre em busca do gol. O
primeiro tempo terminou com o placar em branco,
apesar das duas equipes jogarem ofensivamente,
sem a preocupação de reforçarem o esquema defen­
sivo.

Na fase final, o Paysandu chegou a estar ven­
cendo por 2 a O, gols de Luiz Carlos aos 7 e 23
minutos. No primeiro, ele recebeu o cruzamento de
Lili, e sozinho completou-de cabeça. No segundo,
Luiz Carlos apanhou o rebate da-zaga chutando
com víoiêncía no canto esquerdo de' Dílon. .

Coincidentemente, depois que o Renaux ficou
reduzido a ·10 jogadores devido a expulsão deCoral

no primeiro lance em que participou, Valdeci mar­
cou o gol que seria o da vitória, completando com

acerto um cruzamento de Jair, em que; a defesa do
Juventus parou recJamando impedimento. So­
zinho, Valdeci entrou na área e escolheu o canto

para marcar. Depois desse gol, o Juventus passou a

jogar com mais violência em busca do empate, que
não aconteceu, 'Com Gomes sendo expulso aos 23,
llPÓS ter atingido Sávio pelas costas.
Com IOe mostrando visíveis sinais de cansaço, o

Juventus não teve mais força ofensiva, cõm o Rio do
Sul' tocando a.bola e garantindo a vitória .. No final

. do jogo, o treinador Joaquim Felizardo fez severas
crítícas'a arbitragem de Leonardo Delavechai, que
foi auxiliado nas laterais por Rui Farias da Silva e

Antonio Honorato Maia. A renda somou Cr$
22:950,00 e os dois times jogaram assim: Juventus -

Renato; Odilon, Gomes, Juquinha e Nilo; Chi­
quinho (Tato), Cancelier e Lara; Luiz, Tonho e

Nilton Gomes. Rio do Sul - Catito; Geraldo, Otá­
vio; Neison e Buca; Adair, Jadir (Valdeci) e Dirceu;
Jair (Nunes), Sávio e Toninha.

que atingiu Angioletj, é que a reação começou, com
Paulo .Sérgio anotando os gols de empate. O pri­
meiro aos 33, quando completou uina jogada de
Mário e o segundo aos 41, após excelente jogada de
Niltinho que driblou quatro adversários.

Alan Giovani Abreu da Silva foi o juiz, auxiliado
nas bandeiras por João Manoel Florêncio e Osma­
rino Nascimento e a renda, excelente, somou Cr$
85.805,00 com público paggnte de 3.508 pessoas.
EQUIPES: Carlos Renaux - DilorrLico (Clóvis),
Gerson, Coral e Almir; Reinaldo, Mário e Paulo
'Sérgio; Jair, Mauricio e Valadares (Niltinho), Pay­
sandu - Alemão; Danilo, Carlos, Valdir e Capeleti;
Lili, Arnaldo e Betinho; João Carlos (Vilmar) An­
gioleti e Luiz Carlos.

Joaçaba perdeu de novo.
. Desta" vez para "a .Caçadorense
Caçador (Sucursal) - De nada adiantou as mo- Na fase final, a Caçadorense criou mais coragemdiíicações introduzidas no ataque, como o rétorno 'e partiu pará cima do adversário, satisfeito com o

ds Júlio César e o deslocamento de Maurício e empate em branco, E o gol da Caçadorense aconte­Tonho para as pontas, além dás preleções antes e ceu logo aos 10 minutos, após bom lançamento de
durante a partida de' ontem à tarde no estádio Mu- Tuico para Cabinho. O centro avante recebeu na
nicipal desta cidade. É claro que em decorrência das entrada da área e chutou forte sem chances de de.
mudanças, o Joaçaba alterou taticamente sua ma- fesa para Casagrande, Depois do gol, o nível técniconeira de atuar, mas nem por isso chegou a realizar caiu ainda mais, já que a Caçadorense recuou sua
uma boa partida e evitar nova derrota, desta vez meia cancha para garantir a vitória.
para o Caçador por I a O, completando assim seu Tranqüila a arbitragem de José da Silva Melo,
sexto jogo se.m vitória e sem marcar gols, auxiliado nas bandeiras por Aparecido Elias Brito e

Olisses Xavier, e a renda considerada boa, somou
Cr$ 21.680,00. EQUIPES: Caçadorense - Ivanir;
Valmor, Toninha, Gambeta e Vilmar' Giba Zeca
(Celsinho) e Tuico; Jorginho, Cabinh9 e Délcio.

: Ioaçaba -:- Casagrande; Ivan (Adão), Mário José,
Baiano e Sidney; Tronxinha, Caco e Paulo Roberto;
Maurício (Parazinho), Júlio César e Tenho.

A partida tecnicamente não agradou, já que o
time local entrou-em campo muito nervoso, preo­
cupado em decidir o jogo.logo nos primeiros rninu­

-

_- �üs, com o Joaçaba atuando embolado, sem es­

quema tático e procurando o gol em contra-
ataques.

.

.. "'t. _

Marcílio estreou Belga
e-Cícero. Mas o .

Criciúma tinha.Ademir
Itajaí (Sucursal) - Nas estréias

dos jogadores Cícero e Belga, en­
quanto que Bira Lopes ficou fora

porque sua documentação não foi
'Iiberada pela CBD, o Marcílio
Dias foi derrotado pelo Criciúma
por 2 a O, gols marcados no pri­
meiro tempo por Ademir.

ganhou o time que teve melhor

disciplina tática no primeiro
tempo, 'dominando o setor de

meia-cancha, onde Badu jogou
sem que alguém fizesse qualquer­
marcação. No Marcílio , esse

setor errou muito, com Maurício
ficando preso junto aos zagueiros
e Jean. distanciado dos demais

companheiros, permitindo que o

adversário chegasse facilment ao

gol de Cícero. Ainda os laterais
Marco Antonio e Valdeci não re­

cebiam o combate necessário, au­
xiliando constantemente o ata-

'

que.
..

Ademir abriu o marcador aos
30 minutos, escorando um "CfU- .

zamento de Marco Antônio da di­

reita, numa bola em que Carli­
nhos estava muito ·adiantado.
Novamente Ademir aumentou

aos 37, depois de Careca fazer um
excelente lançamento nas costas

de Carioca.
�

No segundo tempo a meia­
cancha do Cricíúrna/voltou can­

sada, fazendo com que o Marcílio
aproveitasse e partisse para o ata-

'

que com jogadas rápidas, princi-
.

palmente depois que o treinador
Miltinho trocou Jean por Ser­

ginho, passando Leleco a jogar
em sua verdadeira posição. O
domínio do Marcílio foi tão
grande que o goleiro Cícero pas­
sou 45 minutos sem fazer uma

única defesa e o centro-avante

f.\demir do Criciúma muitas vezes

auxiliou o setor defensivo chu­
tando bolas para escanteio.
Mesmo assim o time de Itajaí

não soube tirar proveito do seu

domínio desperdiçando inuitas
oportunidades. Embora a pressão
tivesse sido total, o resultado aca­
bou sendo justo porque quem.
marcou foi o Criciúma, quando
esteve com o domínio. Celso Boz­
zano.. teve, uma arbitragem per-

Ademir fez "05 dois gols do Criciúma em. Itajaí

feita, bem auxiliado por José Pa­
trlcio e Rui da Conceição. Nelson
e Badu receberam tartão ama­

relo. A renda excelente: Cr$
99.910,00. O Criciúma venceu

com Jurandir; Marco Antonio

(Carlinhos), Messias, Veneza e

Valdeci; Serrano, Baldu e Careca;
Naldo, Ademir eLaerte. O Mar­
cílio perdeu com Cícero; Carioca,

Nico, Belga e Carlinhos (Tinga),
Maurício, Jean.rsergíüho) e Leo;
Leleco, Ribaldo e Alcir.

Bio ào Sul (Sucursal) - Depois do 'susto,
quando permitiu o empate após estar vencendo por
2 a O, o Rio do Sul derrotou na tarde de ontem-no
estádio João Marcatto, em Jaraguá do Sul, o Juven­
tus por 3 a 2, numa partida bastante movimentada e

.

.corn duas etapas distintas. Na primeira, impri-
mindo bastante velocidade, o Rio do Sul chegou
fácil a vitória parcial por 2 a O, gols de Jair aos 21,
após o rebate de um chute de Sávio no travessão e

do próprio Sávio, aos 30 minutos, concluindo um

lançamento de Jadir. No segundo tempo, o time de
Rio do Sul se trancou mais na defesa para segurar o
marcador e permitiu que o Juventus se or.ganizasse
em campo e fizesse dois gols em três minutos. Aos

.12, Luiz cruzou da direita, Nelson não acompanhou
a jogada e Tonho diminuiu. Aos 15, após boa jo­
gada de Jorge Cancelier pela esquerda, Tato empa­
tou, com Catito falhando no lance.
Com o empate, e sentindo que o seu time tinha

condições de chegar a vitória, Miro Andrade colo­
cou Valdeci no lugar de Jadir para dar mais agressi­
vidade ao ataque, isto aos 16. No minuto seguinte, .

)

Um clássico com muitos

gols e resultado justo

TABELA------

I. o - Chapecoense .

2. o - Criciúma .

3.0 - Rio do Sul
..

�Avilí .

5.0 - Caçàdorense .

- Paysandu . '.' .

7.0 -Tnternacional •............•......

GRUPOB
J ,V E D .PG GP GC SG

I. o - Figueirense ...................... 6 4 I I 9 12 7 5
2. o . Joinville .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 2 3 I 7 8 5 3
3. o - Juventus .................•...... 6 2 2 2 6 5 5 O
4. o - Carlos Renaux ••••••••••••• 0·0 •• 6 2 I 3 5 6 8 -2
5.0• Marcílio Dias ................ 6 2 O 4 4. 6 9 -3
6. o . Palmeiras .....

'

.. ............... , 6 I I 4 3 4 8 -4
7. o - Joaçaba ·•• ••••••••• 0.0.' 6 '0 2 4 2 O 5 -5

,

ARTILHEIROS
Cabral (Fig.) .

" 5
Cabinho (Caç.); Gildázio (Jec)

'

." - 4
Sebinho (Fig); Mário (Cr.); Rinaldo e Leo (MDt Quituta (PaI); Jair (RS); Ademir (Cri) 3

. PRÓXIMAS RODADÁS , ..

QUARTA·FElRA - Figueirense x Avai; Palmeiras x Juventus; Caçadorense x Rio do Sul; Joaçaba x
Paysandu; Carlos Renaux x Criciúma; Joinville x Internacional; Chapecoense x Marcílio Dias.
DOMINGO - Juventus x Figueirense; Palmeiras x Caçadorense; Paysandu x Rio do Sul; Joaçaba x
Carlos Renaux; Aval x Internacional; Joinville x Marcílio Dias; Criciúma x Chapecoense.

CHAVE A
J V
6 5
6 3
6 3
6 2
6 2
6 I
6 I

E
O
2
I
3
2
4
2

D
I
I
2
I
2
I
3

PG
10
8
7
7
6
6
4

GP
7
7
7
5
7
5
4

GC
3
3
7
4
5
5
7

SG
4
4
O
I
2
O
-3
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�OPA Saldanha eliminado· e
� os

cdemais favoritos
·confirmaram. Mais um'
no Livro da DisciplinaDE FUTEBOL AMADOR

A eliminação dos Saldanha
da Gama, uma das mais fortes

equipes do nosso futebol
amador, foi a maior surpresa
da rodada semi-final da Copa.
Arízona-vv, disputada on­

tem, nos estádios da Base Aé­
rea, BAC e Renato Silveira.

Embora não tão surpreen­
dente, as eliminações do

BAC-A, São Paulo e do Ban­
deirante (Ribeirão), também
não eram previstas .

.. DESTAQUES .

Os pontos altos da rodada
fitaram por conta do Ouro
Verde' e BAC-A, que fizeram'
uma excelente partida: Portu­
guesa e Barreiros, com este,
numa reação -espetacular ,

perdendo de 4 a 3, depois de
.

estar sendo derrotado por
quatro a .zero e. só não che­

gandq ao empate por falta de
sorte; O Telesc que deu um

verdadeiro "banho" de bola
no Fluminense que, além de

perder o jogo, perdeu, tam­

bém. a cabeça e criando pro­
blemas de disciplina; América
e Bandeirante (Ribeirão), com
a vitória do primeiro e o Ban­
deirante (Ribeirão), com a vi-

tória do primeiro e o Bandei­
rante: mesmo derrotado,
apresentando um elevado ín­
dice disciplinar; Caravana do
Ar que começou com inferiori­
dade no marcador, mas rea­

giu, chegando ao empate para
vencer o Bonsucesso nos pe­
naltis; Mackenzie, que venceu

com categorra a equipe do

BAC-B: o Corpo de Bombei­
ros que teve dificuldades para
bater o Americano; Ajax, que
embora não reeditasse suas

apresentações anteriores,
venceu com tranquilidade ao

Juventus e o Corintians, que
não repete a boa campanha do
ano passado, mas que melho­
rou neste último jogo e parece

que vai encontrando o seu

rítmo.
AGRESSÃO

O ponto negativo da ro­

dada foi a atitude do atleta
Maninho - Alvaní dos Santos
Policen�o -, do Fluminense,
que .num ato condenado por
todos que o presenciaram,
agrediu um seu companheiro

RESULTADOS DE ONTEM
Juventus e São Paulo fizeram bom jogo, vencido pelo juventus, nos pênaltis,

Não houve surpresa nos jogos realizados
no campo do Guarani.

de equipe, fraturando-lhe '0
nanz.

ficou detido até acalmar-se.
Pele desacato aos mesários,

árbitros e .as autoridades pre­
sentes no estádio dà Base Aé­
rea, bem como ao público,
Alvani dos Santos Policeneo­
Maninho -", é o segundo atleta
catarinense a ter seu nome

inscrito no "Livro da Disci­

plina", estando, assim. defini­
tivamente eliminado da Copa
Arizona. não podendo mais

participa-r- do certame em

qualquer tempo. nem mesmo
na qualidade de dirigente, já
que é um dos diretores do
Fluminense da r'rairtha.

Expulso de campo pelo ar­
bitro, Maninho negou=se a

deixar o gramado e, desaca­
tando o dirigente da partida e

o público, forçou a entrada",da
Polícia da Aeronáutica em

campo. Mesmo assim, Ma­
ninho enfrentou cinco solda­
dos que, e\ itando a violência
a lodo o custo. tiveram difi­
culdades para retirar o indis­
ciplinado atleta de campo,'
conduzindo-o a uma depen­
dência da Base Aérea, onde

O Caravana do Ar empatou COj)l este gol, da intermediária.

ESTÁDIO RENATO SILVEIRA

Árbitros: Pedro Paulo de Souza, Luiz Carlos Spinoza, Gerson Carlos
Dentaria. Júlio Cesar da Silva e Leonir Livramento.
Ponte Nova 2xO Amizade

.

.' Ponte Nova -:- Norivaldo; Hilton, Tasca, Ademir e Rosa; Cláudio
(Arnaldo), Gilson e Germano; Toninha, Dario e Batista.
Gols - Dario e Toninha, ·para·o Ponte Nova, ambos no primeiro

tempo. .

Cartão Amarelo - Germano, do Ponte Nova.
Cartão Vermelho -Tosé Nazareno e Marco. os dois do Amizade.

Corpo' de Bombeirox 2xO Americano
Corpo de Bombeiros - Nelson; Pedrinho, Arnir , Vivaldoe Braz; Pires.

Francosi e Vilmar; Oliveira, Adilson e Vilton
Gols - Adilson (2), para o Corpo de Bombeiros, ambos no segundo

tempo.
Cartão Amarelo - Amir. do Corpo de Bombeiros e Américo, do

Americano.

Cartão Vermelho - Américo, do Americano.
Atlético Catarinense O (5) x O (4) Paula Ramos Jr.
Atlético - Amaral; Roberto I, Valmir, Martinho e Adair; Jaime,

Paulo Cesar e Guedes; Hideraldo, Roberto II e Laudelino.
Gols - A classificação do Atlético foi decididãpor penalidades, já que

no tempo regulamentar deu-se o empate sem gols. Nas penalidades, o
Atlético convertou todas as cinco, enquanto Anísio, do Paula Ramos

Jr., chutou em cima do goleiro, que não teve dificuldades em defender.
Palmeiras O (3) x O (1) Saldanha da Gama

,., .

Palmeiras - Paulo; Walmir, Osmar, Ademir e Mano César; Milton,
Juscelino e José Luiz; Djalrna, Voimir e Inaldo.
Gols - Empate sem gols no tempo regulamentar. Na série de penali­

dades de desempate, Ademir bateu o primeiro do Saldanha e marcou,
com seus quatro. companheiros chutando os demais para fora. No final,
vitória do Palmeiras por 3 a I.
Cartão Amarelo - Ademir, do Saldanha da Gama.

Guarani () (4) x O (1) Veteranos do América
Guarani - Adilson' João Carlos, lzeu, Édiõ e Enésio; Douglas, Va­

dinho e Maurício; Zezinho, Maurílio (Angelo) e Zé Carlos (Flávio).
Gols"- Não houve gols no tempo regulamentar. Nas penalidades,

aconteceu a vitória do Guarani, por 4 a I.
,

ESTÁDIO DA'BASE AEREA
Árbitros: Luiz Carlos Portela, Jair Francisco da Rosa, Júlio Cesar da

Silva, Eurico.Martins, Silvio S. Duarte e Luiz Carlos Espíndola.
Telesc 4 x 1 Fluminense

. .

Telesc - Eduardo; Mauro (Índio), João Rogério, Mário e Danilo;
Pedro, Nelsinho e Dunga; Mauricí, Jailton e Zé Otto (Silas).

Gols - Zé Otto (2). Jailton e Dunga, 'para o Telesc e Daniel, para o

Fluminense.
Cartão Amarelo - Pedro e Mauricí, da Telesc; Ramiro e Ledenir , do

Fluminense.
Cartão Vermelho - Por agressão, foi expulso de campo Maninho. do

Fluminense.
América 2xO Bandeirante (Ribeirão)
América - Joel: Adílio. Paulo. Nino e Hadilson; Paulinho. Biguá e

Valtinho; João. Carlinhos e Batista.
Gols - Carlinhos. no primeiro tempo e Batista. no segundo. ambos

para o América.
Cartão Amarelo - Bilo. do Bandeirante.
Cartão Vermelho - Dão. do Bandeirante ..

Caravana do Ar 1 (5) x 1 (3) Bonsucesso
Caravana - Beta; Edcny. Espiga. Amaurí e Manoel: Pichctti. Hilton e

Ronaldo: Pedro Paulo (Evandro). Porf'írio e Davi (Pierre).
Gols - Valcir para o Bonsucesso e Davi, para o Caravana. ambos no

.primeiro tempo. No desempate. por pênaltis. vitória doCaravana. por
5 a 3.

Cartão Amarelo - l.oro. do Bonsucesso.
Corintians 2xO Flacons
Corintians - Vilson; Raul, Denir, Cidinho e Judi; Romeu, Pascoal

(Jardim) e Pipico; Miro, Valter e Hilrnar..
Gols - Miro (2), para o Corintians.

.

Ca-rtão Vermelho - Luiz Carlos, Dalri e Tinha, os três do Flacons,

Portuguesa 4x3 Barreiros
.

Portuguesa - Silvio; Baga, Lourival, Silveira e Telê (Gilson); Mar­
reca, Jucelino e Baby; Ayrton, Mazola e Jair (Mauro).
Gols - Mazola, Baby, novamente Mazola e Ayrton, todos da Portu­

guesa e Ronaldo, do Barreiros, no primeiro tempo. No segundo tempo,
Batista e Paulinho, para o Barreiros.

ESTAnro DO BAC
Árbitros: Claudionor 'Pereira, Joanir Conte, Antonio Augusto Maia,

Wilson Conceiçãó Araújo, Miguel Laureano e Jaime Menin.
Mackenzie 2 x O BAC-B .'

.

Mdckenzie - Salvador; Renato, Panta, Quidinho e Silvio (Marcos);
Carlinhos e Caçula; Julio (Edson), Mauro, Mata e Bagão.
Gols - Bagão e Carlinhos, para o Mackenzie, ambos no primeiro

tempo.
Cartão Vermelho - Jackson e Léo, ambos do BAC-B.

Agronômica 4 x O EAAMM-B
.

Agronômica - Fernando; Zalrnir (João Batista), Toni, Bense e Carli­
nhos; Jarinho, Rogerinho e Telmo; Danilo, Ademir e Edinho (Wilson).
Gols - Ademir, Jarinho e Danilo, no primeiro tempo e Rogério, no

segundo, todos do Agronômica.

Cartão Amarelo - Carlos, da EAAMM-B.
Ajax 2 x O Bandeirantes (Barreiros).
Ajax - Casinha; Zulrnar. Sérgio. Clóvis e Carlinhos; Ricardo e Giba:

Machado, Teca t Acioli), Renato (Rodinha) e Célmho
Gols - Célinho e Acioli, para o Ajax, um em cada etapa
Cartão Amarelo - .lonas e Milton. do Bandeirantes c Carlinhos, do

Ajax.
Independente 2xl Tijuquinhas

.

Independente - Milton: Tornires. Luiz. Eduardo c J...I�O: ii an , Garcc/
e Juca: Batista, Zéca e César.
Gols - Ivan e Zéca, para'Q Independente e Tomirc- rcorura r. para ()

Tijuquinhas. todos na primeira etapa.
Cartão Amarelo - Carlos Alberto. do Tijuquiáhas

Juventus O (4) x O (3) São Paulo
.

Juventus - Amaral: C Chiquinho. Gerson. JUilCO' c Dclérn.Mouru.;
Laia e Palica: Tonico, Loca e Toninha.
Gols - Empate. sem gols. no tempo regulamentar. Na série de pênaltis .

de desempate. vitória do Juventus. por 4 a 3.
Cartão Amarelo - Gerson, 'do Juventus.

Ouro Verde O (4) x O (3) BAC�A
Ouro Verde - Francisco; Adélcio , Brandílio. Natércia é Nadelson:

Hélio, Júlio e Luiz Gonzaga; Garrincha.: Aroldo e Alcides.
Gols' - Não' houve gols no tempo regulamentar. Nos' pênaltis para

desempate, o Ouro Verde venceu por 4 a 3. .

Cartão Amarelo - Alcides, do Ouro Verde e Jorge. do BAC. .

OS FINALIStAS
CHAVE "A"
Caravana do Ar

.

América
Mackenzie
Ouro V:-"de
CHAVE "B"

CHAVE "C"
Atlético Catarinense
Ponte Nova

Portuguesa
Corintians
CHAVE "D"

Palmeiras Telesc-
Corpo de Bombeiros Agronômica
Guarani Ajax
Independente Juventus

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
PREFIRA ARIZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Hélio Abreu fo. vence em Criciúma I
e Concatto é o líder do campeonato

,Contrariando todos os

prognósticos, Nélio Abreu
Filho, de Blumerrau, sur­

preenderüernente , venceu

ontem a segunda etapa do
Campeonato Catarinense de
Kart, na L a/2. a Categoria,

. enquanto o caçadorense Car­
los Alberto Pegoraro, vencia
na 3. a Categoria.
A prova, muito bem dispu-

"tada e organizada, foi dispu­
tada no Kartódromo de Cri­
ciúma, com a presença de. pi­
lotos de Florianópolis, Blu­
menau, Guararnirim , Caça­
dor. Chapecó, Tubarão e Cri­
ciúrna. A grande ausência foi
a do vice-campeão estadual,
Antônio Dias Ramos, de Bal­
neário Carnboriú, que, possi­
velmente, por falta de patro­
cínio, abandonará as pistas.

A PROVA

N a I. a Bateria da I. a/2. a

Ca-tegoria, Rogério Naspo­
lini, da equipe Fabrisul, de
Criciúma , largou na "pole po­
sition" e prometia uma Doa
corrida, mas Werner Kienen,
de Blumenau, que corria na

segunda posição, logo após a _

largada, 'forçou ultrapassa­
gem de forma incorreta, indo
bater no líder, tirando-oda
bateria e caindo para a lO. a

colocação.

� I

. Seguido de MarcoAntonio (46) eHõdolfo Jahn (44), Nélio Abreu,Filho (32) conquistou sua_primeira vitória na 1.3/2.3 Categoria

'O caçadorense Carlos A. Pegoraro, na 3.3 Categoria, venceu com tranqui­
lidade as duas baterias,

Rogério Naspolini (11) foi prejudicado porWerner Kienen (encoberto),
que o tirou da prova com uma colisão.

Nélio
Abreu Filho,
ladeado por
Marco Antonio
Di Bernardi,
e'Rodolfo
jahn Filho,
estoura sua

. ./
primeira

champanha na

categoria.

Esta- I. a Bateria foi muito
bem disputada, com todos os
pilotos correndo embolados
e, na sua segunda metade,
quando disputavam a terceira

posição, chocaram-se os cor-­

redores Clóvis Concatto e Florianópolis; 3° - Rodolfo
Cláudio Simão. O choque se Jahn Filho, Roja, Guarami­
deu quando o atual campeão rim;4° - Jener Armando Silva,
catarinense. Cláudio Simão Blumenau; 5° - Renáto Naspo­
corria 'pouco a frente de Con- lini, Fabrisul, Criciúma: 6°\­
catto eo primeiro teve o seu Clóvis Concatto, -Brecha ,

motor trancado, provocando. Chapecó; 7° - Rogério Naspo­
assim, a batida, já que o cha- lini, Fabrisul, Criciúma; 8° -

pecoense corria "grudado" ao Henrique, Gaidzinski Peres,
kart de Simão. Com o aci- Brecha, Criciújna; 9° - Maurí­
dente,' Concerto caiu ,para a

'

cio Zandavalli, Caçador; 10°-
9. a colocação, enq uanto Cesar Buch, Blurnenau: 110 -

Cláudio Simão terminava a Cláudio 'Simão, Apesc, Blu-
r. a Bateria em 12.o'lugar. menau e em 12° - Werner Kie-

COIl) estes acidentes, nen, Blurnenau. '

Marco Antônio Di Bernardi, 38 CATEGORIA
de Florianópolis, valendo-se A 3a Categoria teve uma

de sua maior experiência, pas- disputa normal, sem grandes
sou da oitava posição para a "pegas", com os pilotos an­

ponta, vencendo a I. a Bateria, dando "ao natural" pela pista.
entrando Nélio de Abreu Carlos A. Pegoraro, de Ca-
Filho, em segundo. .çador , venceu as duas bate-

Na bateria final Marco rias, em ambas seguido pelo
Antônio largou na' "pele- crisciumense Roberto Gaid­
posirion". mas logo na pri- zinski Bastos.
meira curva, com seu motor já A movimentação da 3a Ca­
caindo de rendimento, foi ul- tegoria ficou por conta dos
trapassado por Nélio, que não' protestos apresentados pelos
largou mais a ponta, pilotos lvonir Rota, Renato
Esta bateria não teve a Luiz Luhrs e Osderley F. da

mesma competitividade da Silva, todos de Caçador, ale­
primeira, já que Nélio, Marco gando o uso de pneus fora de
Antônio e Rodolfo Jahan regulamento, por parte dos pi­
Filho, nesta ordem, dispara- lotos Djal.na Costa, Luiz
ram na frente, deixando os Dalmoro e Cesar Beduschi,
demais muito afastados e, que foram desclassificados
nesta ordem, receberam a pelos dirigentes da prova, que
bandeirada final. ' constataram a irregularidade.
CLASSIFICAÇÃO Desta forma, ficou sendo a Silva, Blurnenau; 6° - Renato chuva e que foi vencida por
Computados os resultados seguinte a classificação da 3a Luiz Luhrs, caçador; 7° -'. Décio .Sirnãó, de Blumenau.

das duas baterias, foi a se- Categoria: Wilson Grahl, Blurnenau e ern 'AUTORIDADES
guinte a classificação dos-con- Em l? lugar, Carlos A. Pe- 8° lugar, Carlos Coan; dê-Tu- A prova, promovida pelo
correntes da lafla Categoria: goraro, de Caçador: 2° - Ro- barão, .,

Automóvel Clube de Cri-
Em l° lugar, Nélio Abreu berto Gaidzinski Bastos, Cri- Foi disputada, ainda, uma' ciuma, com o patrocínio de,

.Filho , equipe Gledson, Blu- ciuma; 3° - Osderley F. da bateria entre mecânicos e che- Justi e Cia. Ltda., contou com
menau; 2° - Marco Antonio Silva, Caçador; AO - Ivonir fes de equipe, que não chegou a supervisão do Departa­
Di Bernardi, sem patrocínio, Rota, Caçador; 5° - Edvan . ao seu final por causa da mento de Kart da Fauesc e foi

dirigida pelas seguintes auto­
ridades esportivas: Francisco
Carlos Vieira, Comissário
Desportivo; Sérgio Miglio­
rini

, Comissário Técnico e

Djalma Lopes Reis, Diretor
de Cronornetragem.
O-CAMPEONÃTO

. .

o

Com a disputa da segunda
etapa do Campeonato Cata­
rinense de Kart, passou a ser a
seguinte a classificação dos
participantes, em suas duas
categorias:

18/28 Categoria - Em 1°
lugar, Clóvis Concatto,
Brecha, Chapecó, com 16
pontos; 2° - Rodolfo Jahan
Filho, Roja, Guaramirim, 15;
3° - Nélio Abreu Filho, Gled­
-son, Blurnenau, 13; 4° - Jener
Amando Silva. Blumenau, 12;
5°/7° - Marco Antonio Di
Bernard i, Floria nópolis ,

Werner Keienen, Blumenau e

Cesar Buch, Blurnenau , os

três com 9 pontos; 8°/9° -

Marco Antonio Adarni, Ca­
çador e Renato Naspoli ni ,

Fabrisul, Criciúrna , ambos
com 6; 10°/11 ° - Rogério Nas­
polini, Fabrisul, Criciúrna e I

Maurício Zandavalli, Caça- (J
dor, com 5; 12° - Cláudio Si­
mão, Apesc, Blumenau, 4; 13°
- Henrique Gaidzinski Peres,
Brecha, Criciúma , com 3 pon-
tos.

-

.

3a Categoria - Em 1° lugar,
Osderley F. da Silva, Caça­
dor, com 19 pontos; 2° - Ivo- .

nir Rotta, Caçador, 16; 3° -

i,

Edvar Silva.Blurnenau, 14; 4°
- Carlos A. Pegoraro, Caça­
dor, II; 5° - Roberto Gaid- ')
zinski Bastos, Criciúma, 9; 6°
- l1_ton Rottaç-Caçador, 7; 7° -

Rodolfo Jahn Neto,' Roja ,

Guararnirim, 6; 8°/9° - Mario
Amaral Andrade, Blurnenau e

. Renato Luiz Luhrs,'Caçàdor,
ambos com 5; 10° -. Wilson
Grahl, Blumenau, 4 e em 11°­
Carlos.Coan, Tubarão, corn J
pontos .
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Vifór:ia fácil da Ponte
no octogonal paulista

São Paulo - Sem encontrar re­
sistência a Ponte Preta venceu

facilmente a Ferroviária por 3
a O ontem. no estádio Moisés
Lucarelli. eOI Campinas. na

única partida do octagonal
que decidirá o returno do

Campeonato Paulista. Os gols
foram marcados por Dicá e

Osvaldo (2) e o juiz foi José
Assis de Aragão e a renda

somou Cr$ -l56 mil 090. com

público de 16 mil 213 pag�!1-
teso
Com a vitória a Ponte Preta

credenciou-se para enfrentar
o vencedor da partida Santos
x Francana, que será realizada
esta semana, o primeiro gol
foi marcado aos 20 minutos,
por Dicá e, aos 43, Osvaldo
aumentou. No segundo
tempo a Ferroviária, desespe­
rada, foi para a frente e sofreu
o terceiro gol. marcado no­

vamente por Osvaldo, aos II
minutos. O resultado foi con-

.

siderado normal. já que a

Ponte era favorita absoluta e

podia inclusive ter marcado

Atlético pegou
adversário fraco

mas Só marcou três
Belo Horizonte - Perdendomuitas oportunidades de gol, o Atlético,

campeão do ano passado. derrotou ontem, no Mineirão, por. 3 a O, a
estreante e fraca equipe do Ateneu de Montes Çlaros.vna principal.
partida da primeira rodada do campeonato mineiro de 1979. Os gols
foram marcados por Ziza (2) e Marcelo.
A renda somou a Cr$ 190mil 890para um público pagante de,4mil83.

pessoas. Equipes: Atlético - João Leite. Alves. Márcio. Luizinho (Os­
mar) e Donizette. Cerezo (Carlinhos) e Geraldo. Serginho. 'Paulo Isi­
doro. Marcelo e Ziza. Ateneu - Chamone. Vander. Afonso. Jesus e
Sócrates. Paulo Alves. Milton Barros e Roberto. N.unes (Tenarte),
Eduardo e Damasceno (Toninha). .

.

Com 'um time formado uma semana antes da partida e com quatro
amadores na equipe. o Ateneu. convidado para participar do campeo­
nato. entrou em campo preocupado em' não tomar uma goleada. ado­
tando uma retranca. No início do primeiro tempo. o Atlético. atacando
pelo meio. encontrou dificuldades para marcar. e só aos 15 minutos.'
Ziza abriu a contagem. aproveitando passe de Cerezo. Um minuto
após. o mesma Ziza. antes marcadopela torcida. ampliou a vantagem
para 1 aO.. .

Na segunda etapa. o campeão mineiro de 1978 continuou a perder­
boas oportunidades. principalmente devido a boa atuação do goleiro
Chamone, Aos 17 minutos. Marcelo. aproveitando um cruzamento de
Cerezo aumentou para 3 a O. O Atlético ressentiu-se da ausência de seu
tilheiro paria. cumprindo suspensão automática. e' da goleadasofrida pelo Flamengo. .

.

A primeira rodada teve ainda os seguintes jogos: América O x Espor­
tiva de Guaxupé O. Uberaba O x Araxa O. Guarani O x Nacional de.
Muriaé I. Democrata 2 x Vila Nova 3. Araguari 1 x Caldense O. Valério
O x Nacional de Uberada O. No sábado. em partida amistosa em

Uberlândia. o Cruzeiro empatou em um gol com a equipe local.
_ .

Coritiba vence

primeiro clássico
paranaense de 79

mais gols.
Equipes: Ponte Preta - Car­

los; Toninha, Oscar, Julinhoe
Toninha Costa (Odierlei ):
Vanderley, Marco AUrélio e

Dicá: Lucia, Osvaldo (Laia) e

Humberto. Ferroviária - Ti­
tão; Nei Dias, Mauro, Sérgio
Miranda e Carlos, Nandes e

Paulo Cesar (Radar); Bispo,
João Carlos (Alfredo), To­
ninha e Galdino. No segundo
tempo o lateral-direito da Fer­

çoviária, Nei Dias, foi expulso
de campo.

No intervalo da partida o

zagueiro Mauro confirmou o

interesse do Internacional, de
Porto Alegre, em contratá-lo,
o meio-campo Paulo Cesar e o
ponta-esquerda Galdino. O
clube gaúcho teria oferecido
Cr$ 4 milhões "a Ferroviária
pelos três e a decisão poderá
ocorrer esta semana. A dire­
toria do clube de Araraquara
vem fazendo mistério da tran­
sação, mas na cidade a notícia
vem sendo comentado como

verifica.

Recuperação
do Bahia foi em
cima do Jequié

Salvador - Depois de duas
derrotas consecutivas - per­
deu de uni a zero para o Vjtó­
ria. seu maior adversário e

depois de dois a um para o

LeônCio":" o Bahia conseguiu
se recuparar ontem vencendo
'0 .Jequié por três a zero, na

cidade de Jequié.

+uo. aos dez minutos e

Douglas aos l-l minutos do

primeiro tempo e Batista aos

-l5 minutos do segundo tempo
foram os artilheiros do Bahia

que mesmo com a \ itória de
.

ontem não conseguiu assumir
a liderança da sua chave. A
renda somou -l3 mil.

Na Fonte Nova, o Vitória
confirmou a posição de líder
invicto da sua chave ao derro­
tar o Botafogo por um a zero
gol de Tatá logo no início do
'segundo tempo. A Tenda apu­
rada foi de Cr$ 420 mi1216.e 6

. Vitória teve um gol do ata-.:
cante Sena anulado pelo juiz"
Saul Mendes.

Nas
-

duas outras partidas,
válidas pelo campeonato
baiano, o Galícia, mesmo na

capital. foi abatido por dois a

um pelo Atlético de Alagoi­
nhas na preleminar de Vitória
e Botafogo e em ltabuna, o

ltabuna recebeu a visitae der­
'rotou a ABB por dois a zero..

Inter reage mas

Grêmio e Juventude
continuamlíderes

Porto Al egre - o Campeonato RegionalGaúcho tem Grêmio e Juven­
tude (Caxias) empatados na liderança. com 18 pontos. O Grêmio
-venceu, ontem. "a tarde, por J a I o Riograndense (Santa Maria).
enquanto que o Internacional passou a terceira colocação derrotando o

Caxias na rodada de ontem. por 2 a I. num jogo difícil e agressivo.
Apesar da falta de estrutura característica do Internacional nos últi­

mos jogos, o time conseguiu superar o futebol ofensivo dos caxiens�s. O
Grêmio frente ao modesto time do Riograndense mostrou boas condi­

ções e não encontrou muitos embaraços.
Conforme haviam prometido. os jogadores do Caxias dificultaram

bastante o esquema do Internacional. Com um futebol fraco. de estru­
tura pouco ofensiva. a equipe do técnico Cláudio Duarte, desde O'

primeiro tempo. foi pressionada pelo empenho dos adversários. O
Caxias chegou várias vezes áárea. investiu sempre nos ataques. eXI­

gindo a constante movimentação do goleiro Benitez , resultando num

gol de Bebeto. no início do primeiro tempo.
.

Esta situação permaneceu até a metade da etapa final. quando o

centro avante Mário marcou dois gols, provocando violenta reação do
. adversário. inclusive com uma tumultuada expulsão do zagueiro Jerô­
nimo. que o agrediu pelas costas, Mesmo assim. a equipe coriseguiu
manter a diferença de 2 a I. obtendo a \ 'tória depois de duas derrotas
sofridas: írçnte ao Farroupilha e no amistoso da festa dê aniversário.
contra ô Vasco, quarta-feira passada. . . . .

O Grêmio conservou sua liderança vencendo com Iacilidade o RIO­

grandense de Santa Maria. A exemplo do jogo do Inter. o time de
Orlando Fantoni também.enfrentou momentos de grande violência do
adversário. fato que não chegá a ser novidade nos jogos do interior.
O time manteve um ritmo constante. baixando um pouco no início do

segundo tempo. mas as presenças do meio-campo Leandro ,(autor do
terceiro gol) e do lateral-direito Wilson conseguiram reerguer o ani­
mado time. O primeiro gol do Grêmio. aos 15 minutos do primeiro

. tempo. foi marcado numa jogada Ele grande oportunismo do meia­

esquerda Nardela. que recebeu a bola e lançou de cabeça. Logo depois,
o centroavante André confirmou a superioridade da equipe fazendo o
segundo gol. E a confirmação da vitória coube a Leandro aos 42
'minutos da etapa complementar. A única tentativa ofensiva do Rio­

grandense foi de autoria do meia-campo Muller. que. pouco depois do
gol de Leandro. avançou firme contra a defesa, driblou todos os que
estavam na sua frente e com extrema habilidade deslocou o goleiro
Manga, chutou a bola por cima. marcando o único ponto da sua

equipe. .
"

.

.
.

, . . �
internacional x Caxias. Local: Estádio Centenário. Caxias do SUl.'

Juiz: Carlos Martins.
.

Inter: Benitez. Lauri, Beliato, André e Beretta; Caçapava. Adilson e
.

Falcão: Valdomiro. Mário e Anchieta.
"

Caxias: Rui. Sérgio Vieira. Luiz Felipe. Jerônimo e Gilberto: Liminha.
Nana e Paulo Cesar. Moisés, Bebeto e Zezinho.
Grêmio x Riograndense
Grêmio:·Manga. Eurico (Wilson). Vantuir. Vicente e Ladinho. Vitor'
Hugo, Nardela (Leandro). e Paulo Cesar, Tarciso, André e Jesuin.
Riograndense: Paulinho. Aimoré. Adilton. Neca e Barba: Nicara.
Muller e Said: Batista. Guinga'e Saraco,

L
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Prova'co"fusa em Long 8each, com
acidente e vit6ria de Villeneuve

Long Be�ch - o canadense Giles março noGrande Prêmio da África do
Villeneuve conquistou ontem sua se- Sul.

.

.

gunda vi t ór ia 'consecutiva na O juiz principal da prova. Burdett
Fórmula-I. ao vencer o Grande Prê- Martin.anunciouqueVilleneLl\�.que
mio de Long Beacli.com uma Ferrari, assumiu a liderança dos pilotos com

Curitiba - Num jogo bem disputado o Coritiba venceu ontem. np depois de receber lJD1a multa pouco 20 pontos depois da quarta prova de

Couto Pereira. o primeiro clássico do campeonato paranaense de I n9. antes do início da 'prov a. Villeneuv e. I ':i f'}. sena multado eln 10 mil francos
ao derrotar o Atlético por 2 x O. retirando-o da disputa do título do de 27 anos. segundo os juízes ..prov 0- suíços por sua má partida.
primeiro turno. O atual líder do certame. o Colorado, perdeu sua

cou uma sàída fals-a. por não se deter Depois de Villeneuv e e de Scheck-
primeira partida para o mexpressivo Matsubara, em Andirá, por I x O.

inteiramente antes do início oficial da ter. chegaram Alan Jones, da Austrá-
Noclássico.oprimeirotempoterminouemOxO.comboaschances prova. Na largada ainda aconteceu lia. num Williams. que foi um dos Elil fOlugar.Gilks\·illene�l\c.Ca-de ambos os lados nerdidas nos nés dos atacantes. No .segundo temp02� um acidente com choque dos carros de carros 'mais velhos da corrida: Mano nadá. Ferrari. 20 pontos: �o - JaC411C,Coritiba voltou disposto a tudo mas só con,seguiu. marcar. aos d P

.

k T b Andretti. dos Estados Unidos. numa Laffite. Franca. Ligicr. 1::-:: 30 - Jod,mmutos com Marcrano. Us jogadores do Atlético ficaram nervosos Micki Lau a e atrrcx am e. ,

depois do gol e o juiz Bráulio Zanotto expulsou o extrearue Peri. por' Os 24 carros. decorridos 25 minutos Lótus: Patrick Depailler. da França. Scheckter. África do Sul. Ferrari. 1.1:
reclamações. O time ficou então inteiramente perdido e Gardel marcou depois da saída falsa. começaram afi- com um Ligier e Jean Piere Jarier. -lo - Carlos Reutcmann. Argentina.
segundo gol aos 32 minutos. Completando a confusão no Atlético. o .nal a corrida. com Villeneuve , o com um Tyrrel. Lot USo 12: 50 - Pat rick Depailler ,

:ntroalante Ziquita foi expulso aos 45 minutos também por reclama- ,pole::position. assumindo a dianteira. O francês Jacques Lalitte. que lide- França. Ligier. II: 6° - Mário An-
coes .

"b( queacabou mantendo ao longo das 80 rava acompetição depois de três pro- dretti .. Estados Unidos. Lótus. X.
d �;enda Ioi de Cr$ 6'}j mil 7UU (Record � raranat, com um pu ICO

voltas da pista de 12 curvas e ruas de vas. foi uma víti ma desta vez. Seu 7°/9° - John Watson. Irlanda. Mcl,u-e" mil 306 pessoas. O juiz foi Bráulio anotto. .

B h êdi h
,.

de carro teve 'problelllas na caixa de J P' J' L' RDemais jogos:
.

Long eacn , 'com me Ia oraria u ren, ean- ierre aner.• rança. e-

ColoradoO x I Matsubara. em Andirá. Palmeiras 2 x O RIO Branco, 141.360. câmbio na saída falsa e o outro carro nault e Alan Jones. Austrália. Wil-
em Pato Branco. Umuarama O x I Operário. em Umuarama. também apresentou problemas. liarns, o� três com -l pontos; 10° - Di-
Iguaçu O x I Agroceres. em União da Vitória. Seu companheiro. de equipe na Fer- Depois da corrida. os juízes anun-

. dier Pironi, Tyrrel, 3: ,110/-(30 - Emer-
Anucarana I x O Guaranuava. em Apucarana. rari, o sul-africano Jody Scheckter. ciararn também uma multa de 10 mil son F'ittipaldi, BRASIL; Copersu-9 de Julho O x 4 União Bandeirantes. em Carne lia Procópio. Centenário chegou em segundo lugar. fazendo francos suíços pata Carlos Reute- �ar, Niki Lauda. Áustria, 8'rabh�1l1 e
do Suí x U x loledo. em Centenár.io do' Sul. Londrina O x O Grêmio de. novamente a dobradinha, que já ha- mann por não parar num posto de Eli o De A ngel is. Itál.i.à, $hadow.Maringá. no Estádio' do Café. em Londrina. viam completado no último dia 4 de reparos na volta da 'saída falsa, à que todos com um ponto.C�HitJcaç��I)COIO?doI8pontos.2)Coritiba 17p�lOs.3)G�m� .l��������������������������������������������������Jde Mannga 14 pontos: 4) Toleqo 13 pontos.

confundiu ainda mais a partida. O

brasileiro Nelson-Piquei ficou em oi­
tav o lugar. enquanto Emerson foi

obrigado a parar pela quebra llo·
semi-eixo do seu rS-A.
O CAMPEONATO
Com a disputa de sua LI uarta.etar::1.

passa a ser a segu inte a classil icaçao
dos pilotos no Mundial de F-I:

; J
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TORCIDA DO 80r� PEDE TIME NOVO
"

DEPOIS DA DERRO-TA PARA, O 'VASCO
Rio - O Vasco melhorou

sua posição no segundo turno
do campeonato do estado do

Rio, ao derrotar o Botafogo
por i a O ontem à tarde no

Maracanã, com dois gols
marcados no segundo tempo,
através de Paulinho, aos 5 mi­

mitos, e Miltão, contra, de

cabeça aos 15.
O Botafogo foi melhor no

primeiro tempo, teve chances
de decidir o jogo, mas na se­

gunda etapa foi inteiramente
dominado pelo adversário e

saiu de camp-o vaiado. pela
torcida, que, a partir dos 3Q
minutos, manifestou sua insa­

tisfação pelo fraco rendi­
mento do time, aos gritos de

"queremos uni time", "que­
remos um time".

O Vasco venceu com: Leão,
Paulinho li, Abel, Geraldo e

Marco Antônio; Toninho Va­

nusa, Helinho e Carlos Al­

b�rto Garcia; Wilsinho (Pau­
linho), Roberto e Osnir (Ra­
rnon). Botaf'ogo: Zé Carlos.
Perivaldo, Osmar, Miltão e
China;Chiquinho, Mendonça
e Renato Sá; Gil, Luisinho e

Dé. Luís Carlos Félix dirigiu a

partida auxiliado por José
Maria Brandão e Edir Pires

. Teixeirae os 44 mil406 torce­

dores que compareceram ao

estádio proporcionaram a

renda de Cr$ 1.692.020,00.
O Botafogo teve um início

bem superior ao do Vasco

dominando a faixa de meio de

campo, de onde Mendonça e

Renato Sá iniciavam as ações
ofensivas de seu time. Antes

dos 10 minutos, o Botafogo
perdeu três excelentes opor­
tunidades de gol; duas com

Luizinho, e uma com Dé, que
escorregou quando estava

livre diante de Leão,
No Vasco, o maior pro­

blerna era a atuação insegura
de' Toninho Vanuza e Carlos
Alberto Garcia que, mal posi-

.

cionado em campo, não con­

seguiram acompanhar os pas­
sos de Mendonça e Renato.

Assim, Abel e Geraldo fica­
ram muito expostos no 'com-,
bate direto contra Dé, Lui­
zinho e Gil que avançavam

sempre corn a bola dominada.

Entretanto, 'apesar de sua

n{tida superioridade técncia e Wilsinho e Paulinho II tro­
tática, o Botafogo não conse- �aram pas�es desde a interrne­

guiu marcar já que aos 42 mi- diária sem serem molestados,'
nutos se ataque voltou a per- cabendo ao zagueiro penetrar
der um dos chamados gol na área e chutar rasteiro e

feito. Mendonça dominou a forte a direita do 'goleiro Zé
.

bolanaáreaepassouaGilque Carlos, que não_pode fazer

demorou na conclusão e aca- para evitar o gol, aos 45 minu­
bou chutando na rede, mas tos.

pelo lado de fora, dando a O gol desorganizou intei-
.

falsa impressão de gol. ramente o Botaíogo que se

Nosegundo tempo, o Bota- . lançou desordenadamente

Em Volta Redonda, o Fla­

mengo venceu o
_
Volta Re­

donda local por I a O e man­

teve a liderança isolada do

campeonato, agora com 7 Flamengo: Cantarelli, T

pontos positivos e completou ninho, Nelson, Manguito
para o ataque e acabou, aos 15 sua 39. a partida i nvicta, O gol Júnior; Andrade, Carpegia
minutos, sendo surpreendido da vitória foi marcado por e Zico; Tita (Reinaldo), L

por outro ,gol do Vasco, con- Reinaldo, aos 7 minutos do zinho (Cláudio Adão) e Júr
solidando a vitória do adver- segundo tempo, completando César. Volta Redonda: R

sário. boa jogada de Júlio César. nato.Valmir (Wison), Mau
Perivaldo avançou pela di- Depois de um primeiro. Cruz, Edinlro e Valdir.Rua

reita, perdeu a bola e não vol-
.

tempo apenas regular, em que Rubenval e Betinho; Botelh
tou. Marco Antônio e To-

.

chegou a ser seriamente Coca e Luiz Antônio. Válqu
ninho Vanuza avançaram ameaçado pelo time local, o Pimentel foi o juiz, auxilia
com o campo livre e Vanuza Flamengo voltou modificado por Júlio César Cosensa
acabou cruzando para a cabe- para o segundo tempo, lan- Luís Antônio Barbosa n

çada errada do zagueiro Mil- çando Reinaldo em lugar de oandeirinhas.e a renda de C
tão, que colocou a bola em Tita, e avançando Zico mais' 1.097.600,00 - recorde i�
suas próprias redes, para o ataque; marcando mais - para um público ds ·26·

O segundo gol do Vasco presença na área adversária.' 840 pagantes. ''/' i
levou o Botafogo ao deses- Após algumas oportunida- Completando a rodad
pero, já agora com a torcida. des perdidas, o Flamengo São Cristóvão e Flumines
deixando de incentivar o time acabou marcando o gol que ,de Nova Friburgo empatara
'e hostilizando os dirigentes do lhe valeu a liderança do se- de O a O e o Americano venc

clube, atirando pilhas.igarra-
'

gundo turno e a invencibili- o Goitacás de 3 a 2, em jog
fas e chinelos em direção do' dade. Júlio César fez boa io- realizado em Campos.

Hávelange conf;rm�
;n'en�ão de fazer .:

,;>Copa com 24 países
Monievidéu - O presidente da FIFA, João Havelange, anunci

que a próxima reunião da Federação Internacional de Futebol Ass
ciado, marcada para o dia '17 de'maio em Zurique, discutirá a propos
para que o campeonato mundial de futebol de 1982, naEspanha, se

disputado por 24 países. ,

"

..
Em declarações publicadas ontem por La Mafiana, Havelange fn.

não acreditar que essa proposta seja aprovada"permitindo a�particip
ção especial da Espanha, como país anfitrião, e a Argentina, C?
último campeão mundial, dois representantes do Concaçaf (Afllen,
do Norte e Central), dois da África, dois da Asia, treze da Europa eu

da América do Sul.
"

-

João Havelange disse que proporá que as três séries de classífí'caçá
sul-americanas sejam lideradas pelo Brasil, Bolívia e Perú, pois fora
esses mesmos países os vencedores de suas séries na classificaçâo
1977, com vistas ao mundial na Argentina. O Brasil e o Perú disputara
o mundial. A Bolívia foi excluída, depois de eliminada pela Hungn

Carlos Froner começa a acertar o passo com o Vasco

fogo voltou com a mesma dis­
posição mas depois de chegar
algumas vezes com perigo
perto da área de Leão, foi sur­
preendido pelo primeiro gol
do Vasco, num contra ataque
rápido pelo lado direito.de sua

área.

Só um milagre pode manter
Palmeiras na Libertadores

,
-

São Paulo - N um jogo em

que era apontado como favo­
rito destacado e no qual pode-"
ria tê-h decidido antes dos 15
minutos do primeiro tempo, o'
Palmeiras foi derrotado pelo
Universitário, de Lima, por 2'
a I, ficando em situação difícil
no grupo 3 da Taça 'Liberta­
dores da América, 'com ape­
nas quatro pontos ganhos.
O vice-campeão brasileiro

começou bem e deu a falsa
impressão de que poderia
chegar a uma gole-ada. -Logo
aos II minutos, depois. de di­
versos escanteios seguidos, o

zagueiro Marinho Peres, de

cabeça, fez o primeiro e único

gol do Palmeiras.
O Universitário foi à frente

e aproveitando-se de seguidas
falhas dos zagueiros Marinho
Peres e Polozzi conseguiu

_ criar várias chances de perigo
parao goleiro Gilmar. Aos 19

minutos, entrando pela di­

'reita, Vilchez empatou, Ainda
no primeiro tempo, aos 36

minutos, Ore marcou o se­

gundo gol peruano.
No segundo tempo o Pal­

meiras tentou chegar ao em­

pate, mas a maneira desorde-

Ogol deMarinho Perez não ajudou o Palmeiras a superar oUniversitário

nada com que se apresentava,
fez com que o Universitário
garantisse o resultado. Logo
aos 6 minutos foram expulsos
Toninho, do Palmeiras e

Cuellar, do
Universitário, Depois de ex­

cluído, Toninho ainda agre­
diu com um soco o jogador
peruano. Já ao final do jogo,
aos 45 minutos, Pires, do

Palmeiras, também recebeu o

ca rtão vermelho.
Palmeiras: Gilrnar; Rose­

miro, Marinho Peres; Polozzi
e Sotter (Baroninho); Pires, '

A arbitragem foi de Juan Jorge Mendonça e Zé Mario;
Cardellino, do Uruguai, auxi- Hamilton Rocha, Toninho e

liado por Mario Cornessa, da . Nei.

Colombia, e Carlos Marcel,' Universitário: Acasuzo;
do Paraguai. A a:rrecadação Gastullo, Cuellar, Aguillar e

no estádio-do Pacaembú foi de Adriazola; Canamero, Leguia
Cr$LI85.l90,00para52.697. e Zuruaga;Neyra (Busta-
pagantes, Os times: mante), Ore e Vilchez.

túnel de reservas. gada pela esquerda, e cruz
O Vasco continuou abso- para a cabeçada certeira

Reinaldo.luto em campo, mesmo em

ritmo mais lento, mas ainda
assim deixou' de marcar pelo
menos mais dois gols e ainda

teve um pênalti a seu favor

que o juiz preferiu não assina-

lar.
.

O Volta Redonda, incen'
vado.pela torcida" ainda;te
tou ir ao ataque .para desco
tar a diferença, mas seu ai

que esbarrou na segurança
Manguito e Nelson e ain
correu o risco de levar o

gundo gol, numa jogada
Cláudio Adão, que acab
cai ndo na área reclamar
pênalti,
EQUIPES:

OUTROS JOGOS

T�STE 437/RES�LTADOS
.

1 X 2 ,O T

1 Botafogo/RJ 10 �
2 .. Fluminense/RJ 23 t
3 Volta Redonda/RJ .3 O t
4 Caxias/RS 4 t o.f..t.

, 5 Riograndense/RS 5 I ,3
6 ' Atlético/PR 60 R,::
7 Londrina/PR • 70 O
8 Jequié/BA 80 3
9 9 , O
10 Paissandu/PA 10 OI
11 PalmeiiaslSP/BR, 11 I e
12 Alianza/PERU 12 2- O
13 BenfícalPORT • 13 .
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